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uior »ttcnçáo dn publico, do 

Ir i j ik l i i lorn liraeileiroa o as 

st 'iito hojo encetamos. ()•» al-

servirão do ponto ilo j>»r-

uma revelação espantos* 

naprluiaii ii piucisão mathcuiatica iii 

IM.II« OU lllOllil« Vagas >10 agora cll 

tu, uci re» «lo» «puros, confinantes com 

ti quo tocou, n o luais rico dou 1- * t u 

. i iro-, ii lavoura do producUl, i» quo 

juanto uo menos, »economia nacional 

tiliç 

<1. 

qlte D<i 

"tltUClU 

vriticipaiunnt»» sill,-.l im ia 

O 

I» 

Kt.i. ' i ' i m esses dado». Achamul-os no 

iiai'1 apresentado, c t l o anuo, ao governo 

s I'milo pelo secretario da Far.euda, o «Ir. 

" i > i • «pte, com ii«o, verdadeiro, 

• IV i n -toii .i sim terra. Klles registram 

.1 us, . ila ilividu hvpothecai ia na ngri 

i • dista, nu II do dezembro do 

• i 

l i-ii lo no seu total essas cifro«, ac-

- et u i Secretaria da Fazenda: -A divida 

;l.i lia iuscripta desses iwmoveis agri-

i» sci.iivi i ih 'J<i!'.'JÕ(i:Cll?ü$:i7(i, quantia qud 

|kii|i i itlcular approximadamento em reis 

' porquanto não foi possível 

A m i o ou dados relativos aos mu 

" . .:. Ilil i irão Preto, Craviultos, 8. José 

! . i \ l'apira, A vai',', Cajuru, Tau-

i i ' ; i •) i:-• importante lavoura.» 

1 ' | , computar nessa addição os com-

• meramente cliirographarios, do qno 

, •!lu ilocnmcnto administrativo apenas so 

•lá ivia idéa indefinida: •Considerável 

t ter uiuila a divida cliirograpliaria da 

• t-'iv. ml o iuâuhirit» aguoota, Bondo o aen 

•u.'j ;i!,iiuo avaliado por eonimerciantes 

.'laeiivs auetorisados em cerca do réis 

imiijoii-uiiil, mais ou menos, ou cerca do 

,i n u mensaes.5 l i ao custeio da la-

f f ' 'o caí'' cm S. l 'aulo, não ao do seu 
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kaalia. iMron», «or iu»-M 
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í i n* . a r.ttiM c Hm eh.'ti l i é t'.>o.|«i- ' l ' ' " ** "«»"« >»« '!•»«• 
nliia .1« U m ; »1*1.0. a Antonio Aiucr im Can- i X , "*? ' e , , T ' I " » " » . ». l i « « * u l . t i l a i o 

a l l i ldr l . ia i id A r , 
•|ti»ira ik V ; M .», 

l. >»»n I» • a 
li m i a l u » m . ' . i M M .1« !•««•'« loaote. 

M i n M n •> |<i*»aaliiita iln HwUmim» !'»• 
d i a >>«| or» lo nu |»IIm«h» louar »rii«. 
a*n«iKÍa « u « itftlrul, À .Itraita >1« v ima 
•> l «»a < U u |.iaa.ia.il« »U Hr|...l,lic* 

r o i r»ia I ../»r .lail.i au «r. miuHti'» il*» lu-
ItlaaiviI» I ) rapraaaatanla >!>>« lia»«»» rrailur« 

CAFE' 
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Mr l i ado ,1 
r.ii l .ada« 
Kaaliaii|«»a. 

r i r l iut iao 

ilido, «Mit, a Aa loa i J do» Haut«» i W Ù , a *? 'u»'|ua.ito li..u»«r »ata planet» qua »« I r i n t a t Itanr*, , uu< « i r r l t i c i il« r i n m l i ' 

Curiolanu do« Itate Araai« <i.>a» t ;* l.n, » Tan» . t . » l i |»n»|ia«ae.la eataa «aat i . le . i l ' i Vigerte <le HiHele. I M « i d . . . i.- .« ' 
t 'oiupauliia da l i a i î'iJi, a AiiliiuiO d« AI» ' m . | , r u " f u , " u M ••'•ul»>i«iir,a. du »l i idoiaau». , «an >UiM»n»lra •!«» ja n» • wn ila o .!« rat. 
• ir i i la 1'iiijillla Hl», a Aulnni» IVrat ia »In ' Jaj juat iba t j lum a autoaouiia du» «uuiilti- ! « »«Iii» aa|»«iii<u'-ia 4»i . tm«Mun,.i.|o dlplu- |amd i»»o lauda» 4a 
«'»rvallio I ••»••• e i la.t ituiv*., a i n « , diu • ' •**"• « * » • ar. »I•»«.»!« bo^a doat»l« i . i i i u , 
l l igl l . . , Iii iaai|, i.lciu, a Mauml ila U»«a Mar* I • »cl««c.« du dr llt-ari»)«* M i t « ' « « 
tina. n lui , adaai.ta.lauouta. ao director du . " " . Î T 4 ^ , ' ' « " » ' ' • » • * . •«« ' I« - ' »I« 
luatituto At rououiicii «i l i iua <lo O . A 111 |hI»« duaa b»ira< <U t«r»la. 

, «IU <IUa dn calor. a .|wi i iauuia a. a. Cm aa-
« a I lien .1» .lila roi.i Inn,, , u aaaurar . « an ant i« 

For solicitação da HrrreUria da Acrlmtlln- 'irarri a rabag* » fona, a« a. a u«o rc|»at.r a 
ra. n Nii|«ri.il«nilencia dn l ibra» I 'uldicaa i » i . dna» 

, |.iia«i aaccaa. 
I I . IMI » 

S A N T O S , a ; 

Inchou l.oja ralui". mal l 
i,'ii»«i saci aa, i.a liaan do 

iuloriiiar oa acguinlr« oftlcioa 
—da Camara Mutin 11I dn H Joan .loa 

Cani|M>a, aolira a tircnsatiladc dn rn|»aro« na ' 
ailrn»ln .tenomiiiada Hanta l la i lmia, >|un am ' 
da.pu llii 11.Inde m. IMadu de Mn, .s-t,. m. » ! 

— da Tamara Municipal dn l o rena , ai. l .r*' 
o« concrrtoa prc iaoa no atnrro o no aoallio I 
d.i poutc uiotallica sobre o rio i'aralivlia, ua- I 
qualla ridade. 

— da l'an.ara Municipal dn .labotieabal, ao 
hrn oa conçu, loa ii-«riaaa no otIJflriu dcaliua-
do Ao grupo escolar da.jiiella cidade. 

Vu director do grii|io encolar da H I'o-
«|un, sobro os reparos preciso» uo edillcio 
em .pie fuuccioua a.juellu estabcleciiueutu. 

I- a pK.puaito, von lomi r tiiu chop. 

l im n m i ' i i : i : i t o i 

0 \ 0 S S 0 Õ Õ R B E Í 0 

A 11.Hi 1)0 T ICT t ' NO lilt (/. 

Uo dr. ' Ihrodoiu Sampaio, illuatrn director 

nata i.iei., a waruana na au»sa Kne.»i,u.« 
a t n a i r i . . . ' , a i prota .pin, pru|«i«iUl 

Bmnla, a ai t'aa«'"»» Salin*, rotulando non. f»« 
II Ifta an i l* .» .lu llraail n i l" I.mI<i» cm I«ll/ri, 
i|ii.a ral.Mta. a H»nt« hn, ilnacou.nl»ii»ud > » 
u» |H»Ma »I» «au rapinaaiilanla, 

IVaaap,aaui.r» om i r aobr« «ata |K.nto a opi-
nião »In« «r» aaen. ili.tn» «pin |»«lalal«l.l nia 
'-••ti.iilnfaf n »r. I '»1H|M1. H»|lea Iliuun r» 'hul l • 
m a iM^ritii.lnr da K.'iinj» a d»dina»lo ao 
sru Aug'*' '» CliMa na teira, o Hoharauo l'eu 
ti«c".- l'ut in'Mn*.» 

r.u' .a l«", .Y»,VI »ace ta 
l in «In I» <lo eorrrule, M|„ '| l , 
M ed.», 21 9 0 . 
Htock, dSI.Mr*. 
Haliitati» pa i» t Ft l iopa, 17? 

pai» oa Falados-t'nnlo.-, I I IMIIH, 
lagern I '.'Iii 

— I ale baldaa lo lioja 
Na l'auliala . . . . . . . 
Xa Htiionaliaii» 
N» lira» 
No Pa i i 
No Cauipu l . impo 

P B T R O P O M N t i 

Hn^utiila- frira pi n u m a n »It A lU i t u Tor 
te» t.Hriret r t uiu l.»ii.pi»it a ' ar. I . i i i í \ .a»« 
tl». MuYcrnadai da B»iua. 

P A R A , 

A nffh ialhlad« »tu 4>mó.ii»>r /< . »oan n» Ivlua 
an.aulu mua t»»ala a bordt», cout.iauioiAi.Uo tl 

ï SP-• auuivniaario da data rill .pin, pel* prl-
lueir» t e / , fui arvorada a bandeira naquvlla 
navio, 

V I C T O R I A il 
Continu» a Aleitação populai eûntra Mu.«a 

flaraoa. Vanna negoelantna luiuntroa a varia* 
familial minciras Un i prorurado a protnefàq 
da p.,liei». 

n i »areas 
por c i U « 

Hr. mlact»ir 
Thaauoru Fedor»!, 

A Ilelolnga. .a l'ia'-nl tio i 
leutio cliama'lu ttnln» . » i 

alçado* e perfil^ * »_ I . ^ . i i I . „ . , r negociar tea, vnudetlorca tie caicauus n IM I I I I - . 

d * * u - 5 s - " - " ' ' - l -

^ l.ij l .4 .. ..M. («garera » patente tin 

Total . 

bo .item, I' J 
Hi.il 

I I'.II 
i m 
.Vrj 
•II 

II.IHlll 

421 auecas. 

saecas. 

Ileeebeinos eonvilo para assintir á qnlnta 
coilferancia tio ( imu io Vomimrcial, du Campi-
nas, tjiie se realisa no iiroxi-uo domingo, sen-
do conferentista o dr. Martini Francisco. 

» 

Publicaremos amanhã um artigo sob o ti-

tu lo A ( j tnW. i He>iI, pura o qual chamamos a 

attenfào tio nossos leitores. 

A Prefeitura já determinou o serviço dn ca-
pinação da rua Jliarão do Iguapé, conformo 
delia solicitou a Directoria do Serviço Sanitá-
rio. 

• Hr. redactor do C'oiHwrr. it> 'le S. /Viw/n 
Mui lo obiigarnia ao almixo assignatlo, sa 
aoolberdea uo vosao jon.nl as brave* oliser-
v açôei quo ora ollt reeomos, ei.i rea|iosta ris tlo 
miaaivista anonvmo qua liojo vein farer eer.fci-
ti' i>(t rf'tiHM' in e jHtltHltitr n ".'''I'll'i ihf/ii i jiCt' 

7'te te t sii',' if,i gnt'ite pul/i- a, ahastecnudo-au o 
ura/ coin a agua do l'ieté. 

O réclamant«) afllima qtte o governn man-
don injectai' t lanilestiuamentc a agua do I'ieUi 
uo eneanaiuento tlo I'.raz, e en, por minlia I 

I va«, altirmo poaitivauiente quo at<4 nsta data ! 
nem uma gotta «l'ugua do Tiuté foi injectada 

•ii rt a „.'ti, pagarem a patent« «In registro 
paia n cuaaiiui» «loa referidos prinluetoa, mui* . 
tus tom« rulo a multa ti/.eram os ruapeelivos 
pa^amoates, mas muito« u&o o fl/eraiu n até 
uoj« vendam eile« artig " »oui tor a couioe 
tento )*taiito «lo registro. 

I-lu é justo I 

C o n g r e s s o d o E s t a c o 

Ao pagador «la Inspcctoria do Terras, Co- , 
hinisiiyuu e Imuiigração, vai ser creditada uo r l ° " '"fÇa do vapor para 
Thesouro a quantia do 501Í, pelo pagamento população, 
do diarias aos empregados daquella reparti- I carece de proceder 

ao, durante o mez de juuho proximo l indo. 

KKNAIIU | 

•-.„— -1 Com nniiinro legal dn ara. seuadorçj foi 
nesse encanamento, pela razão muito siuiplea ab«'rta a aessíio, lida n approvada a aeta «la ' 
de ainda mio precisarmos delia. ; sessiio anleceilonto 

l.lnem tem « heius os reservatórios «la ei.la-, O eipediento constou «la leitura de a', in.is ' 
de, como oa tomos tinias as riiAiihãs ; «piem redacções «to project is. 
tem nruiazenado nas represas superiores «lo j l 'oi votada, por ter bontem fiea«lo eupe 
ribeiro I p i r anga cerca tlo oitenta milhões do taila a volaç&o, a emenda ao art. nti do pru- K. .fohnston 
litros do agua o couta com oa beuotieos ottei- jeeto n. ü , reformando o coutraoto «lo H u.eo 
tos das novas obras feita* liara captar as aguas «le t redito iieal <le S Paul i. Hbtov» appro-
desso ribeiio, nã«i carece do levantar agr.a do vaçào. I 

distribuil-a Jiela j Foram approvmlas em tlisenasio niiica "s 
I re.laoçõea do projecto n. »2, «le lHliíi, «la 

clandestinamento Camara, areando na comarca da capital um 

— Tafii « ml arcadi 
— I ate <l«a|.acl.ado lioj-
— Cafn ang»jad«j . 
No .\i,t:mt. . , . . , , 2.*.HUH saccaa 
No I 'ftiilui'ie JHXfH » 
No 1'i/in || isiii • 
No .Ism.'« .«.. J " 'ItsI » 
No '/</.. «oil 1 7>l ! l » 

U vapor jsirtugiie/. \t.,hiti'jr levott pa r i o 
Havre .11 mm raccus d«j « afc 

—Pngaram dnnp.ielio «In en'. 
Nosaank tv *' 0l>v -r '"r i 
i l l . Will.» t* I 2.!)!l:tj(KKI 
Karl \alms A t . . I !l'l|$25ll 
Arhnekle Drothei . . I!' :i«;r,»(it|i) 
F lohnston i^ i . . . . I ;tii,i»,Vi:i 
A L':<|ta A C I («i.'tfo m 
Krlsclin .ti C. i , . . . n:»>.V2fk-i 
llsr«l Ivii.d »V I ' . . . ' :i<!7i.'l.V; 
Hermann, <lnp,> A r . , . 7:fl>"t)frtis) 
(loot/, l l i v n I'. . . , 7 !isii.ji«ili 

. . 7 !l*t;i'KI I 

SANTOS . 27 
aggrea«ão que o preto Ma-

touh'i a accreaeentar poucs 
»'«na relação 

chado soflreu, 
nouaa. 

A requniiuiento do dr I 'r l iano Ncvea, a«lv<>-
gado do feruln, esto vai a'ljeitar-ae a segun-
do corpo tin delicto. 

Hnrä'i peritos oa «Ir». Coriolano Dutra o 
Manoel Marin Toiiriiilio. 

Trmlo o nictlicn legista considet aòo leve* o* 
ferimentos «In Machado, o previ prestou tiatr-
ça, acudo posto bojo em liberdade-

Machado coutinúa uo hospital está muito 
abatido. 

Fortissimo tufão caliiu hoje, pelu matihã, so-
hle esta cidade, causando iuiiunieios piejui-
zot, pi incipaluieiito nos arrabaldes. 

O \ a j mi' .V ' n,/. 
coures aalgadtjj. 

levou para o llavro '.is«) 

N E W - V O R K , 2<í 

1 na teça-feira com bai-

" d' irautido, que alludem essas pala-

!•. ' : !' , portanto, íunl poderíamos ras-

il, portanc:a dos encargos dessa cato 

•I quadro geral «lus obrigações da agri-

V iiili ,ta. » 

cli.-iueutoa colhidos nas fontes mais 

• .' 's e puras nos auctorisiim a ava 

I ..rte tia divida agrícola, naquello 

: I quantia >i\in<n infaior a r t i s . , . . 

ijiic teremos : 

livpotlieciuia. 
i'liiie; lal'liLll .a 

2111 Hl 0:t (JI'$IIMI 
200.(11,11.11 < lírOIM» 

4'lll.0l;tJ:t 00$0'lllt> 

Com os mellioiamontos provisorios nu rua 
»lycerio t; na ponto tlo Tanianduateliy, a sec-

çáí» de Obras «la Camara foi auetorisiida pela 
Prefeitura a despeniler 
2.992Î785. 

O governo auetorisou a lubpectoria do Ter-
ras a disponder 1.722$WIH com a ac«iuisiçáo 
do niuternes necessários )>«ra » constmcçiVo 
do pontes, pontilhões o hoeiros na estrada da 
sédo do núcleo colonial do Pariqucra-assú. 

quem do modo o maia claro o explicito, como 
um neto otticial tornado publico, ordenou 
obrar para o melhor aproveitamento das aguas 
do TiettJ, auetorisando a construcçào «lo uma 
galeria liltranto á margem desso rio, no Uo-
léiuzinlio, o em sitio ondú 

até a quantia do réis não ofTerecem o aspecto quo so lhes nota ra 
Ponto Grande, logar osto em má hora escolhi-
do para so tirar a primeira amostra para 

l i ( 

M o 

in! » 

! do 

um 

i t t 

• 'a «ine, avultando os onu:j dn in-

i.u razão crescente, cuj.i f<'»rmula 

" uugniento continuo du velocidade 

in «jueda*, a somma dessa divida 

. iilo, fsoto mezes após a data a que reparos do ponti lhão 
, , , rão itanuera na estrr 

. - niuiicros, La do ser por força Izabcl . 

rave. Vduiittindo, porém, «juo A Kopartiyão 

• •• o faria, a inda assim, vcrilicado 

i tlo soll.', nnu i dos Estados bra-

cf ia razão, «o ensoberbeciam »la 

.,i c : u con^r.itiilavaiii pelo seu 

a í.iai.i tio melado do valor do 

• ' ii culantc.^ 

' ..; . »'aluía c ]'atrioti::mo, 

• lo ijue releva uíuyentarmos a 

; i < ],i : • l icf.o devem contri-

<iue amam a nu ..a 

uisetpienciai d»-.sso 

ponsalnlidado quo as suas íuncçõea lho acar-
retam. 

O sr. prefeito municipal determinou á scc- d , / , o s . , l u ' " " ^ " V " e ' l " e i l " 1 0 

ção do O b r a s «la Camira «,uo proceda u « - ! ™ " " " ' 1 »ao. sem duv.da parto da s u a .ma-
t a r i a no sobra , lo d a Praça «li Xtepublica, faco ! ' • 1 W 0 " ? S m m t o ' , , r t""í l t .u 'aB ' 
da rua Ypiranga o 7 d o Abril. ^ o " " " " 

• • Estas aguas, quo o r a dão motivo para ata-

A relação d o s immigrantcs embarcados ua <iU0H n o governo , talvez porque tantas obras j 

i lha da Madeira no vapor Aquitatnc, com d. « | mandou sustar em bonelieio dos cofres publi-
t ino a Santos, foi p e l a Secretaria da A /r icul , cos, certamouto que sc» ão aproveitadas quan-| 
tura transmittida á Inspectoria do Terras o , l]° mistér, mas com ua cautelas que são 
Colonização . í 4 ' 0 n b ' o r 0 proced« ndo aimlysG, q u o desta vez , 

• (estamos convencidos, h a «le demonstral-as in-
A Secretaria da Agricultura soli.-itou da ' comparavelmento superiores e m qualidade ã 

d a Fazenda a entregada caução , feita pelo daquella celebro amostra colhida na Tonto 
dr . Manoel Kosa Martins, re lat iva aos servi- brande. 

t Ha »lias, íicou concluída a galeria liltranto 
ido Iiol<5mziiaho, um pequeno tunnel <le qua-
renta metros <!o oxlons.to correndo 11 o i t o me-
tros abaixo «lo loito do Tietó o podendo for-
necer mais do doas milhões do l i tros do agua ( 

e m :J ! horas. 
• Pó d o essa o b r a ser visitada pe los mais exi | 
gentes em matéria »lo captação do agua e até 

i pelo proprio denuncianto missivista, so isso 
I Jlio aprouver, alim do quo, pela, própria in- , 
specção, veriihjuo quão iuvoridico a n d o u de-

A Secretaria da Agricultura approvou os ! "mjm.ando ima:,ànaiios elloitor«, que ninguém ' 
contractos celebrados pela Superintendeneia l ) ü d i a experimentar, pela simples razão do não 
do O b r a s Publicas com Antonio de Cas t ro , ) 0 2 " ? 1 ^ í l c ; i l l S i l i««ulcada. 
para a reparação da p o n t o sobro o rio Verde, l ° ( l n c l l o v o <1 , / e l ' l ' a i a tranquill idado do | 
j u n t o á villa »lo S. J o ã o Haptisfca do lUo Ver-i i , u l , 1 , c o o contestação ao unon.ymo, o qual nem 
de, e com Manool Ferreira Guimarães, para os l , ü r s c r «emincianio do cousas imaginarias 

existento sobre o libei- < l ü l x n i ( l c mereccr-mo t.- .-a atrençao . 

oflicio do tabelliâo «lo publico o «le notas 
e um (j.® oírtcio «lo eHcrivâo «lo civil o com-
mercial; G, do 1HW», do Senado, sobre a qua-
lifieaçáo deitoia l : hO, de 18ÍH), da < amara, 
«pio auetoiisa o governo a conced«r um nrmo , 

mesmas aguas do licença ao cidadão ( 'limerio Marconde« «ie I 
Oliveira, 1" tabellião da comarca de Pnula-
monhangabn. a a da primeirn parte do pro-
jecto n. 50, de l.ssw, da Camara, fixando a 
força publica do Estado, o «la 2.« parte d<» , 

vantar. | projeolo n. .r»0, do 18ÍW, da Camara reorga-
Não carece da detíiincÍA do anonymo quem niHando a força publica do Estado, 

sabe cumprir deveres o «ento o peso da res-1 Tamb« ni foram approvados os projecto» ns. ( 

analyse quo tanto barulho dovia depois 1c-

O mercado fecl 
xa 

Uio disponível, ü cents. e n . 5.r»iH 
c. por libra. 

.Tulhn, »1. IO c. 
Vendas na l iol ja, Í.O(iO naocas. 
Abriu hoje som animação o com as cota-

ções inalteradas. 

I I A V R E . 2«; 

Na sexta-feira o mercad«j fecl ou sustentado o 
com buixn. 

.1 ullio, :il , 7»">. 
Vendas na Holsu, 1 7/h»0 sacas . 
Abriu bojo «em alteração das cotações o 

apenas sustentado. 

ços de abastecimento de agua »lo Kio Claro. ' 
* * 

«Compareça nesta Secretaria para receber 
o certificado do deposito , foi o «lespacho «la 
do pelo sr. secretario da Agricultura ao re-
querimento om «pio Cláudio (»avinho podo ( 

restituição «lo «lcposito feito no Tliesouro por 
(í iacomo Giglio, como garantia «lo contracto 
das obras da estrada do rodagem de Monto-
Alegro a Soecorro. 

todo 

estrada de S. Miguel a Santa 

do Aguas o Exgottos vai in-
formar sobro o requerimento da irmã Supe-
riora «lo Collegio Sagrado Coração do Maria, 
pedindo serviços do exgottos naquello estabe-
lecimento. 

Saúda-vos 
— Til IJODOKO 

anteeipadamento 
S A SI i'AIO. 

vos agradece 

4H, de «la Camara, demiiembrauilo da co-

marca do São João Baptista do Jlio Ver«lo e 
unnoxamlo ã do Pirajú o município de lùir-
tura; o í»4, do 189'J, da Camara, rovogan«lo a 
lei n . 4Î», de 1»> do abril de b^r». e restabe-
lecendo o do n. 52, do 10 «lo abril «le 1>>7:Í, 
aobro divinas entro os municípios «lo Jam-
beiro e S. José «los Campos. 

E m seguida loi encerrada a sessão. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Com a presença do numero legal «lo sr*. 

deputados, foi aberta a sessão, li«la o appro-
vada a acta da sosaão ante«?edente. 

Foram approvados em discussão única oh 
os projectos ns. 70, «lovolviílo pelo Senado 
com emenda, ereando o distiieto «le Vu.: «lo 
Prata, no munõripio «• eomarea do I>«>tucatii, 
com parecer favorável «la commi: ? 'o do »Jus-
tiça, o .') », devolvido |>elo Senado com einen-
«la, ereando o «listneto «lo pa/, «lo Evndoia, 
munic íp io o comarca do Serra N«'gra, com pa-
recer favorável da comniissão do »Justiça. 

l aitra em discussão o projec.to n. *J I, com 
substitutivo, uuctorisauílo o governo a contra-
ctai- um medico para rosi«lir na villa Jagua-
ribe. Campos do Jordão, foi adiada, a roque- j 
ri m on to «lo sr. G unos Nogueira. 

I Sendo anrmi: i e.la a »I; cus ão «lo }>ro-
jecto n. ÍJ7, lixando a despesa e orçando a 

, receita ptwa «i anuo tinan« eiro «lo 1!» -O, o sr. 
I Francisco Malta enviou á mesa o seguinte 
' requerimento « Roqueiro quo o projecto 
«( cmeml is ajirosentados, vão eommissão «lo 

i l 'azeuda, alim «lo serem coiivenient.omonto us-
' <11, vu 

I I A M B U Í t G O , 2«i 

O mercado fechou na terça-feira com bai-
xa. 

Julho, 2t>.."«). 

Veudas na Bolsa, 12.0. ) saccas. 
Hoje abriu calmo. 

L O N D R E S , 2«; 
Ni» terça frira o ij.oroado fechou su-tenta-

do e sem alteração «las cotações. 
»Tullio, 2<i s 
Vendas na Bolsa, H.oo i saecas. 
Abriu Lojo coio baixa. 

(Cuinmcn.idl Ttlryram Bureaux) 

U i T E X W R 

1 »n encia do 

mo, 27 

Manoel «le í^uei-

Em officio enviado jí Camara 
S . Carlo.i «lo I 
rio da Agricultura quo 
ao seu »alcance a organisação 
do experiencias daquella «idade. 

0 Sfi. CAMPOS S Ü L M S E A SANTA fii: 

«Sr. reilactor -Não têm faltado representan-
tes do clero atacados «la enfermidade epide-
mica que surgiu com a l íopubl ca o para a 
rjual foi preciso inventar a palavra , . ... . . . . ' i i iiiii lui mi t i-.i in veil Iii I li I'«t: I. >i.i i.'»»ii i.t-

vnado a Uimara Municipal do ( fy j»ÜJÍMwí04Í0. i ; . s s c s derigos «pie engros.sam o 
inhal, declarou o sr secreta- ^ ( IU o ; j S u l ! o s 03,p1Coem-;;o «lo «pio aquel-
ira quo auxiliaria pelos meios Ul< .!• ... „ 

tudadoa 
Foi concediilo. 
E m seguida foi encerraila u sessão. 

do caiii| o 

() sr. juefeito municipal solicitou «lo «lr. 
cheio «lo [lolioia providencias no sentido «lo 
pelas praças incumbidas do rc.pcctivo poli-

I ciauiento ser impedido que so continuo a 
transformar em mictorio o muro «lo jardim 

Chi' 

|M"i iiii'-nto em que a Com-
niilista pe«lo á Secretaria «la 

mando certilícar: 1", so a 
«lo 1'erro «lo S. l'aulo a 

.*11a présente «lata sujeita 
: uvenit) estadoal, o '2 , so 
'*'«.• s oftieiaes coin o governo 

• lo i 

r.-i «eus represent un te". 

i';í.trio da Agricultura declarou, 
. ar. •). M. Alves Lima, quo, 
•ão procedida nas l inhas do um 
" i «la Companhia Paulista, vo-

'•)•«:».iria 'Ia Agricultura serem im-
os im jtivo-» aí legados pelo mes-
iestabelecimento «lo antigo cami-
i «j.-ilação «la estrada de ferro, em 
< que era util izado pelos trans-

'itanguciras. 

no cililici 
Braz. 

ondo funcciona o grujio escolar do 

O dr. M ..ri uniu em full ; •• cs 
• ;; inserir u j Diário 

' do n^osto ao dia 2H «lo me: mo mez, 
' »hortas as inscripções do alnmnoa para 
[Ço/a Pelytcchnica do S. Paulo. 

^-Tctaria da Agricultura está distribuio-
"Btteiitfm ,Jo algodão que, juntamente com 

|^|e<'iivns instfucçóes pratica«, enviará 
l'avrailoics «lento Esta»!" nno ns «olicitp-

artigos quo ultimaiae.i'• 
l'oj iil1.,' sobro o ale.")' lism 

O joven o eleganto m«i:lico, remontando ás 
priscas (jra:i om«iuo oí animaoa lalavam, attribuo 
a Baccho a invenção «Jo álcool,—quo, na opi-
nião «lo alguém, mata mais gente do quo a 
peste o as guerras. 

So Baccho descobriu o álcool, por sor o 
deus m.ythologico dos borrachos, pela mesma 
razão Marto descobriu a polvor i o Minerva. . . 
a Faenldado do Direito de S. Paulo. 

O joven clinico, saltando «lo Baccho para 
a sociedade moderna, mostra-so contristado 
deante do espectáculo quo esta apresenta, 
sobretudo na capital artística do Viadueto do 
< liã, por toda a parte, fabricas do cerveja o 
«listiliarias a vapor; por toda a parte, bote-
quins o casas do chopo; por toda a parte, 
míseros mortaes bebendo cerveja o dn parindo 
outros líquidos venonosos. 

Não fi, s«3 o abuso do álcool que o dr. Ell is 
coinleniim; o uso, também. Na opinião do s. 
a., foi o Diabo quem inventou Baccho, o 
consequentemente é ainda hojo o Domo o 
propagandista do álcool. (Demo em H. Paulo 
é synonimo de Zerrenner, Biilow »V C. o 
Stnpakoff). 

...E Demo distribuo aqui, diariamente, cer-
veja bastante para encher o Tietê, da Flor*-«, 
ta á Ponte-Grande 

le sr. dá exemplo «le escandaloso uthoisuio 
quando so abstém systcmaticamcnfo «lo in- | 
vocar o nomo de Deus nos seus manifestos o , 
na sua mensageni inaugural, ao contrario «lo ' 
«pio fazem os presidentes dos E .tados- Uni- | 
«los. Os ch;rig»>s ongros;;adorc ponon, trom- i 
bete iam com enthusiasnuj o cntholicismo «lo < 
sr. C 'inpos Salles, fiunhulos no facto da«piello 
sr., «le passagem «ou líonia, ter ido cumpri- • 
montar <j Santo Padre, o quo fazem todos <>; i 
tonnufu, ainda mesmo os proteitantea o os in-
c id iu los. 

Queremos ouvir agora o «pio dizem os re-
verendos engrossadore i deante «lo acto pu-
blico do desprezo quo o sr. Campos Salles 
acaba «le praticar para com a Santa Sé, na 
pessoa «lo sou representante diplomático. 

] Não ha quem ignoro quo, nos pnizes «pio 
têm relações diplomáticas com a Santa Sé, o 

í núncio ou internuncio, por um costumo ini-
memorial quo o rogimont.o «lo Congresso «lo 
Vionna, «lo l() do março do Hl">, confirmou, o 
quo «') lei para «; IJrasi1, «í considerado o deão 
(lo corpo diplomático, tendo a procedoncia 
sobro os seus collogas, embora mais antigos 
na ordem da chegada á capital ontlo eatão 
acreditados. Assim sompro foi no Brasil, mes-
mo durante a Republica. Vemos agora, po-
rém, quo o sr. Campos »Salles, para iiecon-
tuar o pouco caso quo faz do Santo Padre, 
acaba do recusar ao seu ropresontanto essa 
prova do consideração o «lo Imnra quo ello 
sempro recebeu. 

No prurido do festas quo assignala sempro 
cs lins do todoa os regimens o as épocas do 
decadência, o sr. Campos Salles deu, lia dias, 
um banquete cm honra do corpo diplomático. 
Um paiz «pio não paga aos seus credores, quo 
por falta de dinheiro vai j á cahindo aos pe-
daços, aupprimindo hojo um serviço, penho-
rando amanhã aquelio pedaço do patrimonio 
nacional, está mesmo para festas ! Mas que 
querem f E ' preciso que o homem que não 
tem a intelligcncia para Ivêr a proximidade 
da catastrophe, ou não tem a coragem para 
enfrentai a, procure aturdir-se no rnido «las 
festas. 

Dentro do poucos «lias, começaremos a pu-

blicar a iraducção, feita espeeialmento para o 

Couhncrtio de Sã) Paulo, «lo uma das obras 

littcrariop quo mais miccosso têm obtiilo nes-

tes últimos annos. 

Onomedoauctor , f l ü X U V K S l E N K l E W i C Z , 

não «'í conhecido do nosso publico. E* hojo 

o primeiro litierato «la Polonia, o o s« u ro-

mance iflio 1 '</''/•» ', admiiavel r- surreição da 

\ida romana, no tempo «lo Nero, «pio agora 

vamos publicar, teve em toda a Europa 

incoinm*nauravel hucccsso. 

í Senado 
roz. 

Presentes, »5 1 senadores. 
A hora «lo expedi oite, são lidos alguns 1c.-

legrammas » xpodid pelo ctiron.d Eeal, «la 
cida«l«' da E t-incia, 11 ía«lo «I«j Sor;;ip«', pro-
testando enio'gicain.nto contra a i violências 
conui,« t las pelos adeptos da liga O l ímp i o— 
Garcez, o «j parecer, opinando pela rejeição 
do credito votado pela Camara para as fes-
tas do Centenario. 

A' ordem «lo «lia, entra cm '2l discussão o 
projecto determinando «pio os votos «lo pre-
feito sejam votados pela maioria «los senado-
res presentes. 

O senador Gonçalves Chaves poilo a pala-
vra o fala contra o projecto em discussão. 

Camara.—Pre.údencia «lo sr. Vaz «lo Mello. 
Presentes srs. deputados, «í aborta a ses-

são. 
A' hora «lo expediente, são lidos diversos 

ofíicios. 
O sr. Malachias (! .n alvos apresenta um 

projooto abrindo eredi o par i «j jiagamento ao 
«Ir. llylario «I«; Gouvei i «los voncimontos cor-
respon«hoites ao tempo em «pio esteve priva-
do «lo «iia cadeira na Faculdade «lo Medicina 

| do Iii«). 

j O sr. Anísio «lo Abreu «liscorro sobre a po-
' lítica do Estado do Piauhy. 

i 

A Alfandega remleu hoje 01. !<«!iÇi;kj, 

Movimento «lo porto: 
Entraram hiato nacion.d Co*'« J", viudo de 

Tijucas, com vários gêneros consignado a or-
dem. vapor allcuiáo Amado,», vindo do Ham-
burgo o escalas, com vários gêneros, consi-
gnado a E. Johnston »V C.- v apor inglez Ho-
ui'in Pt'iin-1", vindo do Neu-Vorkft <isc.ilas, com 
vários gôncros, consignado a Belmarço tV C. 

Saliiu vapor allemão Ikxkrro, com café, 
j>ara Hamburgo. 

Cambio: 
O mercado abriu hojo frouxo á tara «lo 

•S :íjl«> para o bancário c paia o particular a 
do K 114. 

Do I hora e :»0 minutos em deante foi ado-
ptada para o bancário a taxa de * ó|.i2 e pa-
ra o particular a «lo s ."»ih», o em posição in-
decisa. 

Fechou, por/m. calmo a H õ|.;2 para o bau-
cario c a :í| I p a r a o outro papel. 

EXTERIOR 
PAR IS , 27 

O general Xurliniloii, comuiandanto da pra-
ça «lo I'aris, será dernittido do conselho mili-
tar superior do guerra. 

O governo prometto agir com excepcional 
rigor contra «jualquor patente «pte use trar.s-
grodir as regras tia disciplina. 

B E R L I M , 27 

Ian Mn•«'..,/»,Y/O, cidade da Prussia occi-
dental, um violento incêndio destruiu -10 ca-
sai. Não houve, felizmente, victimas a lamen-
tar. 

L O N D R E 3 , 27 

O nua?/ .V'"/, conii.ientitndo os resultados 
obtidos na conferencia internacional do liava, 
«li/ «iuo foi alli recenhecitla a doutrina de 
Monroe. 

L I V E R P O O L , 27 

Um violento incêndio destruiu o navio (7it-
reitrt', sentlo baldados todos os esforços em-
pregados p i r a dominar o fogo. t > facto pi o-

seusação. 

M A D R I D , 27 

it,los 
dnziii grando 

X ' ' » ajt|'iii'i cor 1 : 
naiifra '.'., ilo 
en vol vhI'j ; nas i I ' ; 

Fe.-nvc as |N . e 
barc.iç.'i > i»orteneí:.ito 

pao do praticant 

l inda «>s 10 ca«hr. 
' que, julga-se, 

ias d t) mundo, Traduzido nas jnincipae lii 

em todu a parto foi ailmirado. 

Da triídiicção ingleza «lo «pio nos servimos 

para fazer a vei. /o porlug-joza veuderam-: e, 

sõ nos Eatados-l nidos, 1 .•><)(».< 0') exemplares 

o na Inglaterra o nas colouias inglozas quasi 

outro tai.to. 

Os nopses leitores vão ter occasiáo do lêr 

uma obra-prima, quo lhes é inteiramento des-

conhecida. E nella encontrarão paginas do 

incomx^aiavol belleza, «pio são numerosas nossa 

obra cheia do inspiração, do acioncia o do 

todas asjfmoções da vida romana, ao entrar 

a civiP"tfiyió antiga em contacto com o mun-

do no t o que surgia com o Christianismo. 

Felicitações 
Fez lio item annos a sra. d . Elisa Chaves 

Leal, es^uea do nosso amigo, critico-muaical 
do (JotHit+weio, sr. Chaves Leal, a quem apresen-
tamoa oa íiobhoh cordeaes parabenn. . 

Completa bojo mais um anniver^ario nata-
lício a sr». d. Isaura de Castro, dilecta tiiha 
do ar. oownel Lmlgero d » CUfm*rò 

res «los 
iicaram 

«•pultados 110 navio, 
«lo sinistro uma em-
casa 1'ieas o, levando 
navio Contftnr< a. 

Dtqmzeram na capitania «lo porto H mari-
nhoiroH. Diz-se quo o sinistro ;;o deu em 
conseipieneia do um crimo mysterio^o: os jor-
naes «la tardo, porém, afí irmam quo o facto foi 
casual. 

Graúdo numero «lo pessoas foi hoje, á t:ir«lo, 
visitar o thoatr«» »•>. Podro, transformado 
cm vasto r, .! ;•>, magnilicanunito oinanientado, 

I para o banquete oiíereeido ao sr. Lu i z Vianna, 
governador «ta Bahia. A mesa eompôi-so «lo 2.00 
talheres. 

Foi distribuída aon sr';. deputados a tabeliã 
geral «la receita e despeso, organisada pel«j 
governo. 

R I O , 27 

Terminou agora o banquoto em honra «lo 
«Ir. Luiz Vianna, a «piem o sr. Belisário brin-
dou em calorosas palavras, muito applaudi-
das. 

O brindo do honra foi proferido pelo sr. 
Rosa e Silva, quo o dir igiu ao sr. presidento 
da Republica. 

Assistiram muitas senhoras, o mundo poli-
tico o ofíicial. 

O jardim esteve profusamente il lumimwlo, 
tocando durante o jantar a musica da bri-
gada. 

R E C I F E , 27 

Está fundado o (iretnio Lavoura, Votmnercio 
e lmluHtt ia, e eleita a directoria, sendo pre-
sidíT*« o barão d« Casa Porte. 

O ministro «la Guerra, respondendo ao olo-
quento «liscurso pronunciado no Senado pelo 
general NVoyler, «pie prophetisou a próxima 
revolução como único meio do salvar o paiz, 
declarou que o governo, apoiado na lei, será 
inexorável para com os perturbadores da or-
dem. 

Os pedreiro« e canteiros desta capital o 
«los arrabaldes, aventando a que .tão dos sa-
lários, levantaram so em gréve. 

R O M A , '27 
A Tribuna desmonto a versão do «pio os 

immigrantcs italianos quo concorrem para a 
colonisação da Patagônia estão obrigados a 
naturalisar-so argentinos. 

Na cida«lo «lo Catania, na 
dar-so unia erupção violent 
estragos enormes. 

O general Caceres espalh 
doclarando-so alliado do general ro\ 
rio Bill inglmrst o imufamlo o povo 

presidente Pierola. 

acaba do 
produziu 

L I M A , 27 
u.aa circular 

»lueiona-
a depor 

S A N T O D O M I N G O (A.:?ilhas , 27 
Foi assassinado hojo o pi-»'-i I <Ia lio-

publica, gomual Ulysses lieuroau .. <> assas-
sino chama-se Ramon Cacerer. 

Apesar «le não haver perturba», "o da ordem, 
foi «lecrelatlo •!»,• .sitio, e a » tiniu o go-
verno o general W eiiceslá») i. i;. iter«-', \icc-
]»reaidonto. 

O : I ! 

O sr. prc->i«louto lio 
bampieto a bordo do . 
estas, jiresi lente «lo Ur 
ao sr. Campos Salles. 

B U E N O tí - A TRES. 27 
a oiler 

-M', 
! IV, ( 

um lauto 
' sr. Cu-
) no Kio 

Realisou-so nesta capital, com u.na impo-
nência extraordinária, o meeting «.los indus-
triaes o dos operari«)S. 

Em meio «1«? 40.»H)0 pessoa«, concorreram ao 
meeting lo.uuo mulheres, liein.i c >m[ileta or-
dem e a população está satisieit i. 

A » U L S i ) S 

C A M P I N A S , 27 

Uoje, do manhã, a < 'onipnnltía 1'aulista ie-
ccbeu li* 1 ivagons da .Mogyana, carregados 
com café o outros géneros entrados hontem á 
noite. Baldeou, durante o dia. 57, resto 2, iva-
gons, recebidos hontem, e Uii dos recebidos 
hoje, tendo ficado destes, para baldear amanhã, 
40 wagons.— (Do chefe dn fstanlo). 

Hospedes e viajantes 
Heguo hojo para ÍSanta Rita do Passa »Qua-

tro o «listincto advogaoo daquelle tòro, dr. 
João Augusto .«le Houzti Fleury, qite anui es-
teve ii serviço de sun protmsão. 
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limli a rui ruja« iiuia*.llav<>M laaiJlaoi. o «Il 
rilllMl aa >« ia u aiUa J » am w « i a . l » rfa 
l.ttiillu. i t t jn »»la a Mtal lu. |»'f arr M m i «la 
|<r(iia ra.|'i. f»lj. a na naltua ila»«. a i» • 

||| |H.|. .1.1 li.tei.1.1 jai.la.l.t lia |itrlla »>•••». 
I. tjiu » raaa ||> uma Mnlhrr r nli.wliU |«r 
|v,f»i»»». r «Iii lirli. rani •jpianWiatr. irjrraa>au 
«lu riu -rin.iiU pur» MM» raaa-

I'm ram.alio, «(»aluiu li»M«|»tiiih»in tun ra-
li n. .Ir mal' i l . t i . t . lite ' til i r u .»luv to dc lie* 
i. m r .. l a m I, I'.iulliii fol aRRraillili. l a l iw rata-
I t m h e i i o a >irt.« i* f»ra<lai.. ral i lniM tin «•»• 
«all» t|«r ••«i amado, tugin. euilirruUau.lu-M> 
|«*|i. ti.altn 

ViuUu IV I (i rra n etuiipaiiliriio. gravi-lut-ule 
faii.ln i- .u.(H.Ii i i .lu 'u il. I. uU> I. tViumi i lu 
•le I m H - I .ln.*<» Mi lura im loill»nratn-llie 
lull., n .l it ihtii . i 1,11o Hülm a moi» dou» n i » 

ilr I <»'*, 
Ih-prn» lit-lmt». nlianiliitilli ln n a t i n j u r i o » un 

l*Ml|*tll 'M luglr/a . 
liiiiMi.tra.:.! |»ur nttlnn tr«lialli»'l'>rc. un 

Im ii oitde .' a I.'Iiilu c aa.jnattJa, fui l imil iu 
<íi.|iç»1t». conduzido rm |ia.liula |«r» a e»-
lai .'ii» 4 a ! • ! • m • ilitIii |<!tra rala .-apitai, M 
I r r a ila tarde .1» IM, »lau.In untra.la nu l i »« . 
|iiii.l HaaoailUUiO, |>or contada Companhia lu 
F.l< » 

Pouco» lüotnrii.oa depnl» 4a haver rlirRUtln 
lallcei n, m I.ilo u mmi o u t l a w autopsiado uo 
•lia 

Il» i lt l nquei fc», quando fugiram, v i r iam 
I aia rvta capital, ondo foram picno», conda 
m i l m ( t i l . .a c photograpliado-. 

F.B1 v.M» du <|U< vein do »er relatado- tir-
mina o d. . Albuquerque l*inl>eiro— tateado 
cm pu \m o maia |«faa doa auto«, vcrilica-so 
ralialincnt« <|tia Fernando do Campos «• João 
Maturano, ninho» hoapaiilitSoa, são os ancto-
í«- do homicídio o rntilio praticados coutra 
Kuiilio (ionvalvca I'iulieiro. no lo^ar <• coin 
K<. cictir itaiioia" tif^p;rftvaiitc^ j;i dcNCriptas. 

hcn.in o . rimo ilr .pio •c truta inafiauçavel 
t> prova.io. o ii.'lininlo-Mt dcfcColH'liOM OH sonn 
Hiictoirs reijnisito do dr. itiiz ile Hircito do 
.1 itixliuliv u I ripiin J reveutira dos iiickiuox «le-
li 1111 tic-li t ï—, coin liiftcncis, i'xpodindo-s«>-lhc o 
iiii|Urrito ).or iDttrmcilio do dr. clicfc do ]>o-
iicia. 

K Psttlo. :_*«; do jnllio do I-'1!» Auhulj tic 
AI',, y . - /'I,,/,. , , f 

E X P L O R A Ç Ã O OU V I N U A N Ç A Í' 

l'ara o lacto gravíssimo de qnr nos vamos 
occu|>nr c qua . licpou no nosso couliocinionto 
pm int» i '.<> de pessoas IJ u I • imt merecem 
lodo n i .iiccilii, (iniiimos n «tlciiçâo do si', 
tir. cIk-I" de policin. 

Aiite-hoiitom, (.oins 11 boras dn noitc. mais 
on menos, apreni-iitoii-se cm casa 'las merc-
trizcfa Arminda da Silva c l'.lvira de t'nuipos, 
ú nia da Liberdade, u. I« . um indi\iduo que, 
di/.cndo-^e nmi!:< , do inspector da morali-
dade, ns luiimo'.i n coiu(»arecerein ii (lolicia, 
lio tliu chuinte, sem, pon'in, ijuercr declarar 
o motivo ilci-sa intimarão. 

l 'aiiial.flai, I I I -
IMttla 

n l aa aa W m L l t l U l l l 

l ia)«, pala ..Utata i m , a pt* mX» A é' * ' 

Angara«. ' .* N f l « » l > . 

4« • 
IMaaMMt 
I aiiuan l* « 
P U T MM • 
i ' IMi . l* I aal fart 
l a i n * »— , , 
ka.ittaltl «a M a 

• * a ' Ifcja. f . f n * > 
l>. ta ' . t a . Itttthaal > I f .a l . w aa Ula. a« 

Ikaalru Saat 4.mm. a *«'»a da Uittatua« ail«** I 
ta l.iti lila hin»... . , | A t M a La» , 

I Al ton 'Ira 
I Al «a- l a» Mai a 

( r i f a a i i M 

Tain 114.1 lMa . a M r n l u f è a a» M " a »aal* 
»nat in « al arta M r a • i mpaalita «I» 
l laliaua l'Iara tialla Cl«*, lia 

r a l U o l R M N l M 
t allrcril rat l 'ai la » .«, ) W k IWUatfrl S|a» 

. lataatr a.kll«a ••••>• h i pnifcm«« «la ln<|aa 
arattt aidad*. »feda *<U« «na . (»»aa a » m a i 
Ibinka. 

l'mimM1 . 4 aaa fa<nlt.a. 

que fu-
t.tvuiu 

i.utai--se que, á hora oui 
is, ja aqut'llns niiillieres 
•s seus njiosoiitos. 
uuco unies das 11 buías il:, 
m que deviam ir à policia o 
iduo voltou á casa (laqueiIas um 
do !opo mais, sob pretexto de 

nia-

i . i i i . i , . , 
1'OIU iutll .s I 
íoeolliidii- . 

Ilontei... i 
tiliã, bova i 
mesmo imíiv 
Iberos, saliin 
que ei*a nimla muito cedo para se apresenta-
rem á policia. 

Momento- depois île baver sabido ti sr. 
rtn.rili'ii-, Anu inda da bilva e Elvira de rani 
pos foram j n curadas por um velho, que. in-
iilulamlo-se advogado, se ollereeeu paia <1.:-
fcndel-as, | ois sal.ia que iam ser proeis ada 
jior ilnufli'iran. Fazia o serviço jior ,ritlS<iUl>. 

o t/t ocioso oliei eciinento foi recusado, e por 
is-o o advogado saliiu bastante contrariado. 

Algnus minutos fc passaram, o voltou o 
mesmo auxiliar, que levou as mulheres ,i p ie 
«onça do dr. Ke.vualdo l 'orcliat, I " ilcle-

ygiulo auxiliar, di:'.endo-lbe : Estão niliitiaibn n 
vitlcvi'ilu aljtieis Vi'hrinuo inspector da mo-
rnlidadt 

iSeiii alisoliitamenti! .saberem a quo at lr ibuir 
n intimai;ão, Arminda o El isa (içaram delidas 
por espaço de -1 horas na ltcpartiçüo Central, 
devendo a eondesceiidencia do dr. 1" delegado 
auxiliar o não terem sido recolhidas ao 
xadrez. 

Pense o Fr. dr. cheio de policia e depois 
nos dirá se k OU não caso para suspeitai-..o 
que a pi is.io do Arminda e Elisa é o predil-
eto de mi:.i vingança torpo, ou do nina ex-
ploração criminosa, combinada entro o sr. 
fitr.iihri d» alferes Valeriano e u tal advo-
fiinlo. 

K , peio menos, o que a inexplicável inti-
mação e . onsequente detenção dnquellas in-
felizes nos In:; sujipór. 

ICslami-is certos de que o sr. dr. chefe de 
policia inundará syndical- do faclo. 

I N S T I T U T O J U R Í D I C O A C A D É M I C O 

( (informe annuuci.iiiios, renlisou-se anle-hon-
teu , e o m a presença de todos os socio», a sess. 

A, q l H I M ' » « l».ii.i 
tia Au4ta.li. » - ai 

ilu Hia», lia t|MB aa gala«i.M |a iM«ra>a», 4 
fealti» ftttaaaJi. r iu aaa aatol'.l«.'itaaala. C * 
MH tu tia rltaia lalaa, a aal4ial»lt •«• l-attit aa 

, tia I anl a. .|tt»i|..« laia * d . n.at.l. iaa. vaiiaa 
tia >4l«w«»tl.' | « ' i t l . i . t> ptiata d* «ia!««», aaafe-
t ai a ualxia i-:.M> tua Mi l a w tia t • re* '.«» >. • 
tl<(a«i «m il i . i l i . l i i . 

Ilraul I l i . , lati.tt 4 >a<4i>iidadr qitc drar.itt-
lla Irr al.In natei'll-adu. 

l u i al'til.» i nqu r i i l u 
roa u m 

N'a a' d irnr i* «In <1 r jtil* ila I a tara C"»i• 
Mrrr l . l Ima'rai imtllaatla, fui pmi»»at» mua 
a<<c4a «iarntt«!ana »unl ia u 1 Vlf||dia C. 
Martmndaa «I. llrlla 

— l u t r i p v l l d a rat i« pircal.irta a»a«,ii»t»Ha 
pata a comarca da ll'Mfei .la IVaralTa<lo cou-

l ia tl .lu n , l»iiia de ArruJa OUialra. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
— 1*1'lu rapitâ«! An ton . . Hat I " Martina Far i i « . « m w « » « » » 

- I ' . . ' . . . - C H W I M i m ( U M W J U l o DE K . P U L O 

...I l i.. .1' Iran.-« l'unira a » l «»a a __ ^ 
In rdain.a «lu c i .nm. l J u l 1 I l.i'u.luro tic Mt l-
In, aa «piara rtttillantlu a i l i fe «a ila aona ili-
reilott at. adiopadu dr Alfrailn Tuleik». 

-- I I di .1 .1. ilea han ta i l'railu Int ni mm-
dn Ciiradiir it lidu luta antua tl«t ttma «rçà.» 
prm • tda lm carlo riu do i in twu l I j i t l j r ro 
dr I .1 Iihi, rnn lra tun ilr'.i'iilu 

— O ill litp|M»lilit de <"an.nr;Ti>, Jnlv i*n 
tara i-oi in ir . ml du H. l'uulu, nl(; 'u |.or aati 
Iftiça a iciialiiliUv&o (alll lu Antufeiu Ma-
ria A11 Ila. 

— lYI.t dr. jiii« ila " vnia civil ila t-npllil, 
fil «ilnilo a C('lii|wn cer |« lai.le •quelle JMimj. 
ou pinxti dn . ' I iliaa, t. ar. Manuel I l ia* d.i 
l l l i t t ' i ia pui'., .lar plicaç*H'a soîil* u i(lla 
allcffit ciu sua jiatição o sr. Autuuio l.^ito 
Baal» a. 

O dr. M. ll.i Alves, juiz. da I ' vara com 
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Dicrrial »lo^ln capital, thorrtou n fal lesri i 
t i . HaiuuurUnu, nugot iaiitf c»taljcUcl«!o iivMn 
c« pi till. 

roruui |»t'l<» uiOHiHO jul/. iHinrnilon ml »to» 
Pioriiiorios da ina: a OH m. (». M. Melillo »v 
C'. t* Luiz hcliiliiiii, Hfjiitt» rurailoi lUcal c> 
dr. 1" promottir |»nl>lict» 

— dr. Jusd Mal ta l l ounou l juiz do I)i« 
mito «la 1* vara do orphan*» da raj atai, mui» 
dou i»ultlicar edital, i»ou<lo t in io iuu ihu , pt-lo 
prazo »!e acatenta dias, o !<»K >r de escriwu» 
do orpliaiiiH e aiiscntrs r< ui os rcspcctivo» 
annex on denta eomarca. 

— Hoje, ás 2 lioras da tardo, rcuncm-.se no 
Forum, sob a presidenria do dr. jniz da J* 
vara couinuic ia l , u i ercdores do João Abibi . 

— No «lia •'?! «lo rorrcuto, no For tint, por 
ordem do dt jui/« da I 1 \nra, haverá leilão 
ilus Itens penhorados de IMttardo tie i>1 ivt iia 

lo Mia mullier. para p-igamotito da aeyno 
executiva que Ihf.i mo\o l i anc isco dc Há 
li.ubo.ia. 

DG.S \RTnn 
O ti\in de pa.-SHgciro-i tin Sio Va\<h> lí.iil• 

fcay rjii'* ihe^u a esta c.apifal jíh íí,2«i da tardo' 
npauL'on houteui lia linha, n itando qiuuii que ' 
instantaneamente, o Kunrdu-cl'avo estacão 
dn Lapa, na oee« iá<» em que procurava dos-1 
\iar do uni t ieiu <U- cardan tp'.e bejruia para 
Campinas, 

O sr. Cailos Vií i i i . uL lolepulo do dis 
tlicto^ t ifnou conhmame nto do i.-.cto. 

L E I I i Ã O aTUDíCIAL, 

O si. Klisiario A L.-.l veador.i h.»j", ás 11 
meia horns, na rua «i.» JJom líetiro, u. fS2*A. 

uma lx;m moutad i f.i lu ír.t a vapor para tor-
rofaeçâo «lo calo. < 0111 toili».-» o^ uteiihilios, 
H;<'nero^ »Iím-isos, vinhos linos, diversos mo-
veis. dou.s carrinhos de molas, miudezas 
etc. I d;,| 

D E . - o r D E M j '' 

Km man tal»erna ;í tiavi- ,.1 tio írailo, ! 
ontem, :is 'J horas tia tarde, o ; carrei;adiire.s { t, 
leraldoCi' : aliilec An;'<ílino \ irenli. tra\aram | m 
2 do rax.'H > c < lie:;ar.!Ui ;i vias <h lacto. i P ! í 

I* I ca ft «1 tl» i tu*» A 

I At « N I.IMA — MHi 

* ii 
r.« 

r al m 
- ai iHii. I 
I»». a Ha, ». (a I 

— (Nauaita« aiari». m n I* 
a» t i,.«» 1. .., 
!••> •:« rirac.aka. «• TMrffeaa. i. i.u 

D'' I I llkAlilai l'l' *A '|l.«Mli.< lai 
_ .u'a»«.'. ila a.a.-*'la ar.-a.«, a * 
t « ..lana. r l l t r 1 » . I' ... ...t.. iaa lu. 
« a a l . « K Mil a ia. liais» t.a.,aaa»r*. l i 

Al rliKt.0 VKIil'fK'i'-. . .|«i*l.a*a ai- aari-allaa «aa 
naata» fera : ..li r « i tanta naraa. • T.a 

11." nu tarait n..,a, fea* 4. Tk.-li.4la II- l , a I » I 
« I..I Ir. 

»:*n*lnlK« it-Sir.!! Ca4loa afiaratar npanii. i« 
r. irn.alla. 4« «rr.ua.. r .rrlllnfea. IIa«, 

Irr- rte a MInso I .4114. «t. áu I a. £ lima«. Ha» 4.ada 
Tl « I » M 4u llrax. J.'. 

DI I I I RKM'E- V. Ja« i t Ho. .r«al > <>atliia!*ale«ica 

lio Natdrlbnc r»|«.»l. «1- Ho'.- na« 1.. t'Ii '.Mirt. 
r .."a I .... - u i*i'. .111. rf- s I, s, I.; If Aft 1 

jlMiar l î î . It.i-.diiiit.i At«i nia Jaii.M» dà Ac 
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117 l'Ai; HM'OTIIbCAU! M 

• r I I • i i « . 

Idcr . 
Ii't-iu, ila 
1: I , i i i 12 ' 
I:. t . t I'oiAJ. 

M M»,1 

» S • »<•! !'• 

• a'4.111 • «Cr a. 
' " n ria • • 

rte . » 

n «£nO 

«Ul 

m t 

(Kl* 
o 

IHiNTliJI 

.11 r. 
nlra Ta ca < ru 
. ci»|i<« r- la 
ir «v «Í.I.. u.a 
u. Juan, a |j. dc 

»laiin 4ft ftri.lto. 
'dtiu t aa 

M 

b 

l.l'FitAa ta« ni.ne i t» rt-silc 
IM« 'la l.rnrfiii 1 |-i».!i... •/. .1 • 

-I il. I Liait a 4m üLUH .1« l;.rt...; 
I ...I- Jaurti" i-a elle 4 li.tui. c»-
« 1.01a» 4« laia». 

; n i .V I I MA VA V-.1l .1 Par* M a n 
I •» Hralilen.i.. rin 4 . > ̂  r.- !I |f| 

t R x.i il A -at. il .1 . ,0 t 1.4 «a - Loi .1. 
I.1MCA «rtHCA IH AWliTua R emu»i,-tH n» l t»«r. 

1« Niinr. lr-wi.4" ••?'! l-a-t: 1.4.. 1« R.a » rt talrrna 
.i .a . crutaev d i a«- . l'.i n dadr naa 11 al . I «in i 
I Ha- «'la l'uroj,.« ' 1.1. • , • ' 1 " r n •'. •.. .a ia» Klarrii 
tlneu I I oiiii 141. 04« 3 A« il Cu as.nlil edu 12 a« 
t.n l'j. - T t :. , i , .-'1. 

I l t-TIAS IN I 1 I: s * s MO: 
i arl«. anr.4'»«. Iltiasa r .rpl 

I :i/.4 t'il.lro (o.. ) . . i . » 
L't.cU't'r:o I.n.ji il« j il 

cABi.ntt nr vAHCtisciîLt.ua - r« 1 
4 » l'art- -tail da M.'ditlna 4a lin 

I1K M.I ;Al»A 

Ii Ht l<A I W - l -

I 4h nrçtim- ri i ('..fi<pinlits l'auti ta, ». 
l u li tia* du ISannu I ' M»-.tl. l ï . » • Aim, 

I i i'li-m, lit-aï, ria I " •Wit*, a , . 
1U .ilt'lr, 'dill da lá.» lér l f . a . , 

A' ti*BA OI I I I IAL HA noL^k 

I ' l l ii((-Atd i'a <'uni(.,iiilii.i M * ) jB.t, a. 
i f t. .la C'i mjioaluB P.uli-ia, a. 

NOTA B I X ! ORMAVÔI 8 

Ii \i\ roii.ti li apcr-l' I ' d il Kt lia Ai» . . U . l O 
lunn-ieial n ir- II . ùudin i»r. 

( OKIIEIO 1)A EUROPA 

Ii.irnntt' o ror» île aj'oi-to, »«rto enti-tliis as 

11 oi |i' m i r r a * l » i » * Ei I« i a iclo« »oiroiu-

V.l| °Tt'S 
i.o |*ai te ilo Bio i.o 

t AC I 
m i nt-, -
AC » « I u - f M U < Uto*»a. • u Itoallt. 

A ft. AIM' • « ral .aa al ln», a A * t 
«tamAaala *»l-a» aar lu aa l I V h » H 
|fc» Mia 4a J»i.< IH« 
( I II»ta l i a lu i i iMf t .ai. l i i . l .a a f raiaa-

f iaw. a AaU»t.M» UauaJ.. iu Ua Uli taira At A l ' 
4 (anl.»« r«w«taa a A t ' Aldaat.la t ' » < • » » 
A Mi . I « t iaaa tair«rri«a, I l a i i m M M I aa 
h», a .. I t r I raiiA.» Ittaa. I «dBadiaJ» larl."» 
«lai aul»rv. t la« «.'» «x-fU» Aa liai.» » Mm» A 
f r r r r l r * I T lrtat>*ta". I « • attaa a»a«tl*4ffa. a 
l ' . » . . . a r««uM* A l a a l d i . 9 trtsmtnkà, I «*i-
l a liHKa «la totns • A l i a . l-ltA * t I i i I 
rai a iJra. . a III«« A I n r r i r a |-ar- i» . 
la.|»l-.< 4a alarixIAa, a Joàu f a r t a t n tia Ma«a 
tl<» |lft< »I ral iaa . . i t» ;e iia. in .al, a Aa l» 
n i * t M l « * A ( ' 1° i i i . i irtil«» I I I h i m I » 
ralr-*»l*.a iiarmiiaaa a I ralsA* u.ala» tia MAu 
• Aa«» I.» l a l a I I ra l iaa >lr<«a» a l a i 
MUMl.» K.i. l.iaiia U MH I -Illa» .J. ut, a l'a-
r«4ra 1 'Ml ta lM • Ala.»«.la h I I-airira leira 
m • S « l aa im laa lAaat. • H l l u i l i M u » " » ' 
T I m u A». ra|* a Thoataa Manpir» A M I I 
r i l l t a .1 lariloa la.'rmlaa. a J i a I rr.rati I a 
l-. li arm » « l e i I t aalmrr* » I a»l ia», a Ale 
lau i l i a Navra Mt ' t».'» toltiiara Irtirlaa, a I II-
Ina tà.itifalvaa I I I ' !ai tuluiuaa iilahi, a II M 
I V r w l h l n . 

Traaattn «In |.a«|n»ta> K-r nie tu»'», 'In Km! . ' 
II trianMul'*. I " lanlii» l a i rn i l a i a l lai i lo ill 

Hniira < I ' Itiaayul»» ii . l i lna l i lmi. a I ' im r 
.V Carta l lm I ' lnan-iulo. ii t l i un nl« ui. 
«laia 

K im lemcinlua 
h l l I r a n « u in iU/aa , 4 t 'omi aul».a \ u n i n 

I 'ae l i ' la ( i h I tllla lilt m a tluil l irriua hal.li.» 
m I r a n a ln|iinli.a, a ( i ua l a to Italuuia i I»-
l i n r o I c a u a n.lrua, an ra|»il«u iln |»t»iti> 
AM ' i I i uea|'«ilo piiaaa . a Aaluuiw M I I I-
nun ia» A t AL I i a n a li r ia .e i i i , a A. t Al-
irt' ela Cariloao Al'1 1 caiaa iui| r*»aua, a o. 
d m 

— Ka l i ro i i tma i la ta>a4o «• »IfAOnUutiia |.a 

A aa4ai.la lUfartt«, Ha. I- fta« 4 l ia ca 

«ft»«.»ula4a • m m i M I f f *a Ir . n a 4 , . 

• o aalAa 4a l ' i a l l o ' l . |»ai» Ira» lai 4 « . 

4a |in4> ta» a»-at4» a Iwii-afa « d i i » 

•|aa « aal ra a a l t l i u Kat« I - 4 « i » | .e 

aaa l a 4a aaf «MtMaa |«| | «Ha lia 

4*4 J v gu ia i i «* da Mn.«« I i t w i 

O t«i» ail» Draauiiir« 

»Uta iM.a i a i » . 

Vajo |wl«»a jumaaa ijtia • «•« |.ul 
w 4 a i l » tlMiluaia ..«».a tear*4a | a . 
.. 1...U.» 4a I»| i.Mulav<m 4r»» . . l , i . 

Vaaa4*> a e n « i l . i l i.ln u IA . | i.u. « 
'raMMkd II M m i r f t i um II ra i l» A . . . . . 
I M a paadaaoroaA ar Viaira .la I i i 
U»M lavar A -raaa * 

U aalafatuna »«(»ua l ianJa nui 
l * - l 

t .-atrra-a l.uaa S r a ll» ir» 

rrat im 
M m U ab« i la a li»la »I • 

a i rr i la nur aa «a«lii«. Iii. tlia 
« i n» ri>.r»itri.. «I« AI i . , i 
aa II* l.ora« «la t u l l e 

I l I 

T.. (I 

11 

C 

2 l í * . »» i ' 
I.'.-V .1 
«41 ««A 
flttbot) 

L'l »»lal l 

J J J tX jU 

n l:ojr à I l.tda tla tanla, itlliu île 
aar a ilirrrtoria rteem eltiia 

ei..| 

„I .lia 2 

<TltS MB 

Iii »| .t..' 
11 u»t»!ia» 

11,. , i • 
U 
siAinr Bono: ' . 

K»|irnitliJ»il rlh-». ciMMilla 
hor--.»: ir.idKi .j, 
t tamadoft. 

Mir-. AR- AI.! 
KA llAliliUTO 

larde : « «-a.ilai.ria dr. 
1 l'uiitiiu. aiauuJ« 

IM:::.'1TT" MrJi t opr-adir« « farte ra 
• ' ,J1 do SC'lll I .. .» Iuoll'lilt.1» âo, 

|i vu r . Iîi*|,al.iii «H'J. to ii .en,-dm n. 4 
laJ.-ua o -, i » l'jl. ('ci.:-, -î, ie»r .lu -

lot 
i i ! « » -

/i.-,.-.. tl 
r 7, i/i » » • « » » Ki 
Or.fa-wr • . » » » » |i» 
TV.»! mr» » • » » . » îi t 
/Iti-Vi I » » • . • » kl 
lÀgvrta » • » . » » .'Mt 

u» A'in. i.iito Ar ïralat. lûo f.alindv: nororre o rlo S.^P.iii-
lo ilona di... uni»*, tiii paitkla du vapor du porto 
tio liio itu .laii' iro 

COMUKKCIAI. 

OAIIIitKTA 
«. » »la di I. 
• d« Uiii..pa. 
do 1 à» i 

'.'a i i l.i Irai 
I .»nau II» 4a. 

M I B S A S 

î ^ ï s ' o f iBstim Saraiva 

•J. Sarai a 
« lainilia 
I |ica»u.i 
... rt i. tl'.elie.lieto il.» N o n » A. 

João ilo Ivulua A/e ted" e 
a^Tailat-i oi do intiuio d aluia 
ijno s<> diKii*r»i> nt-'-M|'iinlis 

aortaaa do »eu miuprc t lu-i t j o tsjio««». gn , 
ro e citnliado—Auru-Io Faual ino K nftivn uli" 
à liinnsùo ' lo i luuilua, o île novo convidam :e • 
|iarentea o auileo« p.u . asaialirt-ui a luiaaa dt 
î u d is tine. |i«lo »eu iI l .cuiico citiruo, . c-r.i 
caltilii aita acgniiilt feira '.1 ilo roi rente 4s * 
a l|- I • l is . na e n .-i «u H.'-, pelo i|iie an' i-
cifiniii os «cils -îuetilo.i a^'iadcciuiOMtoa. 

Tralau, '.ilo l iai biulr-' i . 

lu II», da liatlie. ' l ia a..lirait 

MW. da < Al.\ I ' l l : |.i.| pt.»r 

ta •»«.hICII.o Ih. I 'UIIU l . n i . i 

v. ' il.to, -'». dv I I(.', à . I I 

«1..aw.il« l .a táo .1« l ' i r tenu l 

i . ' Al l ia i t- a cliajnailos a ' 

.1 .t m« male A I . 

C u ni m i rao i qua mui .dra in " « . 
l j r t«« lmei . to j.i». a i ii.eau. a rua M . 
f i n i lano Telxoto r II |ai.ti«a lliraii 
ao'jullAA d a rua Joao i io i . i lac ic , ontla 
t iitiaui n inantai a dauattvolvcr • n 

i.-1'iri« t lro^aa, pioduptr.» c h i m i e 
" . l i dada* ua ioi.uoa u c i t i . 41- . «1 

a to , el». 

Augiisto Iau-!lun Sarairn 

Anpusto Itiaii.autiDo Saraita e 11a f in. 
|iie 

e 
» vrKïr.4 
rnn île H. 

A ' 

li 0 M P. M Iii: IIP.!.!.') 
i vof.i- ii t «*» 1 
• IK« il Cm.O. t »i rip'.'i 

T'1' f'ARVAÎ.HO o J.' IZ IM'.UR, 
i>"itu, "il. '•-o is uîiaa «lo I ris 

a, nm Y|iinnga, B. « üc 
'i liUUij.Lv, 4il. 

Mclic'i rannues e 
«»tti-i liai * j ri.- l'iracit aln. .V>, 
•. i u u Lia ila, 10. ^Ui» ilu 

mais uma vez agradei em a to h 
suaram oeou*i»anhar oh» re^tua mortae^ ih» ia-
ditos»» iilho 

Augusto Faustino Sumira 
e novamente eonx idam u aauistir á xnii -a de 
7U dia que por alma do mesmo finado será 

An inliA, üê horas da tard«, lia\ ra reuroio | ,4t»gandn-feira, .;1 do oorrente, a s o Í\\í 
iü iOs da A.. ociuvao Cotumenial, d a r | U f l orircjn «la iSe. 

ASf>0Ci \ , \0 

U( 
)»o iv a uova direeíori«. 

KOTÍCIAi : 0 MARITIM") 

Po, fo 'V NIVfou 

VAIT.R: s ».; iTitADOa 
',}) Mai Eol'ia. Fm 

i nn cereja 
S Paiihi de julho «lo i s *í» 4—2 

•mío Sc-arjí, ra» Auro 
apiiarer en- i 
ilagrante o I 

lo auxiliar,} 
/, tloj>oi• tie 1 

í J IH' l u t l'l 

( haver necessidade du mais altrumas diligen-

ordinaria, } -n viamcnte designada para a eleição 
tia nova directoria e eommissôes «jue tôm «le 
presidir aos destinos da bella t; utilissima 
nggremiai.M" aca»l« miea,na próxima legislatura 
de afjosí t> a novembro. 

í) pl.eito iV-i renhidissimo. Baliindo, afinal, 
victoriosos das urnas os soeios cujos nomes 
enunieraisiu'- em seguida, acompanhados da 
respectiva votavam : Uirectoria. —Presidente, 
Armando 1'rado, com L'»í votos; vieo presith-n-

Estavain nngallinhados quando, 
tio os rondantes, juram presos ei 
levados prt:.si;m,'a tio I " dfh í;: 
que os mandou recolher ao xadr 
medicados das leves escui n ; 'C 
iam }>ur oceasião da lueia. 

D E S C A R R I L A M UNT O 

O trem do ]>a.,.saleiros da Companhia Mo-
gyanu «pie che^.i a Campinas ás tres o tanto 
da tardo descarrilou hontem, não muito lon-

«lesfai cidade, atrazando eêrea th; uma 
lioia o oxjnesso que, ;is 7. »» ila noite, chega a 
esta capital. 

( ousta nos quo não houve desgraças pes-
soaes a lamentar. 

U M C R I M I N O S O 
( onipotentemente escoltado, chegou hontem 

dc Jíilieirào Pires, mandado pelo respectivo 
Kuhdeh:ga«h», o pardo .losó Marianno tle Sou-
za, auetor dos ierimentos jiraticados no preto 
Josó 1'odro achado, )>or occasião de uma 
festa no bairro tio Nossa Senhora do Pilar, 
domingo passado. 

Souza está recolhido ao xadrez. 

O I N C Ê N D I O DA I . O J A D O ,J P Ã O 

Tendo o dr. prefeito municipal offieiado ao 
sr. dr. chefe de policia, relativamente á ne-
ccs idade de ser demolida a puredo da frente 
da prédio tia rua de S. Bento, em que iime-
ciouou a 1j';/" <lo Japão, a qual ameaça ruina, 
o dr. Almeida e Silva mandou ouvir a ro.«!-
peito o dr. Pedro Arbue- «Tunior, 1" delegado, 
«a quem está afleeto o inquérito sobre o in-
cêndio havido naquelhi casa. 

Essa auetoridade informou que, apesar de 
mais 

cias no prédio iiiceiuliado-
cluir í) relatório quo e.itá 
]»ari eei cpte r-"j;i demolida 
mais <(V.e cila ameaça deí-
réiu, ser e. e serviço, 
tio eiitulUo, lihcalisado: 
cia. 

1 A'MKIEA 
MOÏÛKS Parteira 

1'Oltü, IU 
luaci U-i.. 

du 
Approvrel» p-la 
n lb anno, de 
!ua General <'ai-

Un: agoitri : 
1 Bicmen n esc . J'ri-r 

- liio il.i Prata, l ' en Ulla 

y Hanibnnro e esc A " 
1 Huent.' -Mt'es, Aquitaine 

Ú E C L A R A G O E S C 0 M Œ Â E S 

s ) 1 : . 

])ara jioder con-
laborundo—6 de 
a parede, tanto 
bar, devendo, po-

hem como a remoção 
[;or iiquel!:i delega-

te, Alfredo M a d 
tario. Junque 
W tl,{. , M 
orado i . i-
dilo. < lovi 
re iro. i.:1 

a d n 

Matt i 

iac 
Ail' 
( 

eon, 

do I. it!,to 

com voti'.s, 
ohrinlio, com 

Dias, Ci'.m '•'•7 
,1] i.'ÛO, com I.'! 
-, com 'S- voto: 
til 1\ VOt"1:. t." 

( : lit i a, ecm 
i ;•» vottrs e < 
Loi.'imi 
Alt*': 

liu.il«. 
ill 

jo <• eci e-
.'» í votos: 
votos: !" 
votos, S' 

• h" •- - .11-
!)inmisc .'t'» 

ccM votos, • ceram 

e i'reHceneioj 
i rediictora da 
rdoreira com 

r iu ci >'•»'» tie 1 tie junho ultimo, loi no-
lo Cavalleiro da Corôa da Italia t» illus-

jirofesaor de piano «r Luig i Chiallarelli. 
.licila:aoI-o, ]>ela merecida distiiicçûo» 

1'. 

:anaj«'.s Aiaujo. i-om l'l! vutos; Pai-
t'liii II votos: Laeiauo JJasiiio, 
'..ii,-, Silveira. com votos, e 

!;• 11o , com 21 votos. A concor-
ios os socios c o vivo iuteresse 
na ileieao dos Candida Ios con-

-vmptoma animador do solidez e 
,i«!<j j ara a nova e ja vi-oio-a 

bora da tarde, rcalisou-se a 
iliu.iiia, cm que tomou posse a 

i.'iiivr«"» os sr.s. A ilo n so Moroira, 
• » ndonk, Armando Prado e 

sumpçâo, que produziram bri-
I es, sendo calorosamente appkiu-

reneia de 1 
maniiestado 
í tituem um 
de jirosjie: .da«, 
associação. 

flontem, :t 1 
sessão extiaoii 
dircctoiia el< it 

1'saram da ] 
J»entí) Van 1.. 
Lac-rte da .V 
lliante^ ailocuç' 
d idos. 

J U Í Z O F E D E R A L 
Ao juiz federal apresentou o dr. procura-

dor da Kepublica denuncia contra Paulino 
Fernandes, o Arthur Guimarães, accusados do 
crime de contrabando e por esse motivo in-
cursos nos aits. '_'•>:» e Ü4H do Codigo Penal, 
combinados com os arts. 57o c 571 da conso-
lidação das leis das Alfandegas. 

Em relação ao primeiro, a denuncia 6 dada 
do conformidade com o art. 18 § I o do Codi-
no Penal, e ao segundo accusado, de confor-
midade com o art. 21 £ 1" do mesmo Codigo. 

Cs autos foram conclusos e enviados ao 
r r. jniz substituto, que acceitou a denuncia. 

—Em audiência de amanhã deste jnizo en-
tra em julgamento o réo Genaro Tucinelli, 
aeeusado do crime do introducção dolosa de 
moeda falsa em circulação. 

O aeeusado será defendido pelo dr . 
ií.o Machado 

Iírasi-

Oh d rs. João Monteiro o Pocha Fragoso, 
'.lvogados deste fóro. oíVercceraiu-ncs um 
xemplar das razões que, por i nrte do dr. 
o i: Teixeira Portugal freixo Junior, oíVerc-

Tribiinal de Justiça, no recurso cri-
me em que é recorrido o dr. \ icente Líaiellai 
Pinto (tuede.1,. 

Si m querermos de f«'»rma alguma entrar na 
apreciação da causa, sobre a qual se vai ma-
nifestar o Supremo Tribunal do Estado, dire-
mos, com!ndo, que as razõe- daquelles advo' 
gatlos constituem uma luminosa dissertação 
jurídica sobre o artigo .'»lã do Codigo Penal. 

PJ77J 

r,slb 
Ü«*i022 
r

»417s 

L> :»",;'s 

OlfiiH» 

P»esumo tí( . ]»remios da loteria da capital 

federal, extrahida cm L'7 de ju lho de 1 

1 L'J1.MIOS DE 10:000$ A fiO »•$ 

1 1 s j <il«»:J0 I Tl' 12 

í) rnEMlOri î)iî -JD./S 

UIVOU :5227o 4.J010 '<o 

H ITti:3II0.S J>E 100$ 

12(MÍH 17ÕÍH» 200 d 
25GSD M110 0025 ! » 

1 r» JTEMIOÍ I)L ."'0$ 

M7M 18«'('S."i 21O:M; 
:J72H2 10Õ77 
Õ7ís4f» 0oo5í> <U)1\)~, 

AITEOXllVIAÇÕES 

1J1S1 e l.'JISJ-Jo.'tS 
I>l(i2í» c G10.il - «ri< 
17241 e 17213- 2õ$ 

DEZENAS 
13181 a l.'HW)—2«J$ 
ti 1021 a (i lOJO-lO? 
17241 a 17250- 0$ 

Todos os números terminados em têm 10$. 
Todos os números terminados cm 2 tém 13, 

cxceptuando-se os terminados em 82. 

Telegramma dos prémios da loteria extra-
hida hontem, recebido pelos agentes geraes e 
representantes da Companhia de Loterias Na-
cio^aes, Grimoni & Coelho 

OPERADOR 

DR. Ol.ivmw FM-flT0, nptratlor, com pratica d'í P.ni-i e 
VioBiia. bioioíiia* tirurgieju, tiruigta d.ta via» unuft-

lias, laeiu i' a:iii-íV'»íi. 
oJ'I-;i:Aí,'ÔEf< '1" prqn-na o alta Ctai'Rf»r\ 

Ctiitvlia-.- á r;'a rtc «loAti. I • elas Ai a 1 - «1* Äa«4c) 
IUs.tier.cia • An uiila It.iu^ul 1'cituiia. 1J3. 

ADVOGADOS 
l TO CAlU'C.ßo <• (JAI.KN0 MA1IT1NB alvoç.v 
. il" H. BCTÍUJ li. t>.!. tübiad' 

08 Mr.- A. CKLKO (JAlíCtA c COITO !>R iIAUALU\KS 
ti in e u fscriptoiio (!•• advocacia ;i rua du Quartel, 22 

08 URB riNCRsATO BRAUA E AIM'ONSO AR1NUU abriram 
cscriplorio de advocacia á ma do H. Uciilo, U'>, ondu 

podem ter procurados, dai 12 ái 3 bor.'iä da larde, para ui 
uu^ociua du ou.'t proUuASa 

Ö
S Al'VOGA nos Rodrigo LoSato a H'-nriquo liab.tto, advo-
gam em Araraquani, o aucaitam uojj:íj» para (,uaiquor 

j cHo do I-'btado: 
MJ. 1AUZ 1'RKL)KRIC'0 RAN'QKr, 1)1! I'ItKITA« mudou o 

V l i u tbuiptorio paia a rua ilareclial lie odoro» u. 

BINAJIIíRlCO A. <•.'> RKU0 UAaNUlili—Advogado Uesidencia: 
Rua de bauio .\.u'.üuiu, il. lisoriplorio; l'.ua da yaitAuda, 

'.». »«. 1'Al'LÜ 

5IFCR1PT0RI0 de ndvocann dos drs. Vlaílbofm c t\>1ro To-
S du o banipaio ViaiJiia—Mudaram o seu encriptorio para 

a lu.i 10 de is'ovcaibio, 21, dai 11 .u 4 ila tardu. 

08 M:b. DllAZlLtO MACH A10 e ALCAKXAUA MACHADO 

Ad\oy.idot- Rchidoncia. a rua Aurora ir lü; encriptoxio 
a íua Direita, u. 15. lianco do Credito Ikal do ü. 1'nulo. 

LKlLOl imua EL18IARI0 ANTONIO I.KAF«. K-iloeiro. Eicriptori^: Rua du 
(.'o.iimercio, b ; Rcsideucia, Rua Consolavfto, 1. 8. 

fa LKRRUO C. PEREIRA, loiioötro marncu.a to. lláciiptorio, 
rua de Banta Tbcioza. G A. 

I.IRA CAMP0B- Leiloou o oflkin» do juizo federal ma-
ulado na Juni;. Commereial. Rns:dontia, largo da 

Liberdade, 4 eecriptorio, rua iharechal Ltodoiu, 
Mom. 

Irin 

P A R T E û Û S f l i f i E R G Î A L 

frouxidão 
por isso j 

M E K C A D U CAM1JIAL 

Paulo, 29 de julho. 

() mercado de cambio abriu hontem com 
os ban«-('a oííerecendo íraneamente diniioiro á 
taxa de • 11 <I, a 0 1 dias de vista bobru Lon-
dres. 

A s J1 horao, ]iorém, houve certa 
no nio\imeiiLo dos ne^oci-js, .sendo 
ar;ii» !'• t-*:\a .'-uceessivãmente substituída pelas i 
dc ; ; e M l * . 1 i '«"•. 

i..n'M tio ilin. a]n • r ila-s prijucua» ihs-
cilliU' . li i-.iiLi , i'.M;is luxan foi-iini, totla-.in, 
ii.uiilii ... j.i.r toiloR o.- liauiAis ate; o cuucrra-
I111.' Ill . I . . llü^ucill':. 

A i.lli-.Ki lior.i, oonstnr.ini jiounns noRocios 
i fa l i ;..ii»s siili coiiuii;:iu, li» mclliui- taiu ilo 
llill O .11 • f"i II lio • (tli. 

l> uif.-reailij ilc raiul.iu fccliou ficu>:r>, íoni 
todoa oh cstiilíüJri-iuit-nliis lunii-riiius oiíeicceu-
do bei . KnijueH ii taxa ile iS ~>\..J il. 

li, iliu fui ronsulrriulo tio 
- M.liuianoH colados au.i jirc-

VM-OIES A Vlil.B 

JUirfotidi o R-.ii.ir 
üa Kptt-Vnrk u t c., Mo-•>.'. 

I'.!)! lllîOSt » : 

1 Murlïll in, t'ortloi'nu. 
1 H: i mer. l'i' .- Ti t 

1 Gfnov» p N ; i ] l ' t u - ' t-i. 
1 Maro Ihn i' o^c.. .A'/niia o..-. 
S Houthamiton o t-rc. O " Ir . 
1 urt» lo li" <! Jilhcii n 

\ .troiui . i.si-riíAiiu.s : 
I iverpool c- ene., //":•'• < 

Üt HnnibiirKO o hm-., A n a vai 
lJ8 Maiítilha c ou-., Frali" 
ÜH J! ntcvidóo o t-M'., Iri'. 
• ill Porto ilo >.orlo, ila".  :<n. 
:;1 Iiordi'-Oi, Chili. 

Kui ;i|f0»t0 : 
1 líio da 1'rata, (Milana 
I i.io ila 1'rata. Vorlit'i<il. 
1 I.ivt'i pi olc o.-r , Or- na. 
:i Jim.bunco t' o c., Jtajxui-a, 
3 Antuérpia e en-, Cuvit f. 
1 Liverpool o ore.. RAh rii v. 

VA I'D It KS A l'A IM IR 

Ürt lSaliia e Peiuaiiihuio, /Mjio.iiii. 
ÜH l'i,nor du iJUL'iïieo, Ü<<rata. 
L'!! Il i m lui i"0 e o •>•.. Ici nu 

•Si» l.'io du l'rala, l-'iauee. 
au Now-Orloau:, Cohu.lo. 

üni ago.-to : 
1 Rio d i l 'rala, CI. Hi. 
1 J,i\11-, ool c U.I-., OnVantt 
2 l 'oito do I'ai-ltti-ii. ()-< . a. 
2 1 îoi-.li'o - i- I M'., I'>rlt-iil! 
il O C I I O V I I e i;-.'-., Voir:i'cl-i. 

y Keu-Wi'k o cte. , llu/lott. 

A |ira';» 

O aÍJBi.10 •ttlgnr.do, r.-'irando.«» ; a : a a 
Kuiopa, drelaia nuc mpp" i uadudevcra prssoa 
aluun.a miretrn'o, ie nV-; viii te julgar srti 
cretin, i in l ia (" ilpir-hc" a leu u n o o rmii-ti, 
r. .To.l" l ! :an l ' \ lia-.-l.vi, i u » Mare<-hal Ui-mln 

ID, ii. It-.4, <|ue fica ioi.i irocurafâu liuctanle 
fi r i nmtai Ue totlt» o» .eu.- iicfcociia eia geral 

B Pa.ro. •/..< ilo iullio de lM',19. 
,fo.t', CA 1:1)01.0 A i . t e i Kuiicikho 

A' praça 

Eu abaixo asfignado doclaro one \er.di o nnu 
noíc u i u á rua Bresi-cr, esquim tio Abril, litre 
c t!e. cmlaraçado de ontu; to atr. 0 al^uom so 
jiiljfar rredor, querm «irefontar r.s mas coDtai. 
ul • o (li t ;.ii do eoireut,', a- ijuúc.-. end • legMft, 
ticrâo laii. fi-ilas 

b. Paulo, 25 tie jullio do IH».'. 
.711ÂO C IIAHI l.l.KON 

; -:l Cone ril<> Jom: M\i i:no. 

focl .d í i lc Po*1u»iii'«» II. mil Hi 

. \ asm da Osn ia . 

!>o ordem ilu l>iirr(oria. ront i . lo t 
1 i t« tli-.ta Koeietla le a r«onireii»-»i 
1 ililt'-a peral irt secretaria A venule 

fentaua, IP', holira.lo. no i l ia 2» d . c 
1, 112 In,ran tla tarJe, aliiu tie |»i01 

ft teriucavào Ji- |*rt-»taç4o tie coiit.» 1 
nu si-iueatr« Itutlo. 

C omiauiiico jior esta fiirma quo, ..- 1 
la tie iiiimero ile socio* não real; 

lulil.'-a R'^ral no referido d ia , remit mu 
am :xj du corrente, ús 2 hora^ da tai 1 
lu cuiiipriiueuto ao determinado i. 
art -'•'<•' do» Estatuto». 

•Suo Paulo, 'Ju du julbo tic I-*!>:•. 
O 1" secret 1' 

ASTOKIO d e íáot t o I 

Cum a cuarda eitlra 
11 je :i s boras eni ponto ei-tava m 
h' tis e t i i i am duaa pct.-oufc imp I ai 1 

U- . 0 en di.'su-ilic.- que .-e fesn-ni enil o;.i 
i i .'ji.ü ' ai ao (ri ai'da en i- a n . r.T ' t 
lonilaiitlo na rua de b. iloJo: o ilito ru. 1 
i n a t e i u i i n l i a ».im e di.-Fc-me i|i.« • 
. u 11 > n-.alerlndo ab m dbeo queria 111 

jira.o y u. 10 que elle me provo con.o ou 
cr.ado, 

S. Paulo, 20 ilo julho de ÎK ' J . 

a-J Flits'I=1'0 A k t o n i o P; 

Callnguelro ro\i» t- si-mente de cap 1 
Jara »11 fi 

Vende-sa eutin^neiro, .sacoo de 1*'" ! 
•.'< Capilu Jara^tiá, sacco do lU'i lu 
ûli.î, semente limpa. 

i:.:uintte-so para qualquer ponto ue . 
do ferro 

Ilaicv. 1 : de ju lho de 
- I. F. J A!:\' m 

ATIîo 

O dr. !.. de S' u-/a Caitro, medico, pn v : 
ecu.- anugOo c tli entes quti tu at lia du 1. 
te la île soil eeiisullorio, dordu to aUsenKiu 
tCiave i-nfeniildade em pestoa tio sua f um : 111 

a—.) 

? 

t I Il.i'VilHL'lltii 
pollen liionlit o 
,'OS de •. - i' Il i 

as oulai.-r 
S,\ iidical 

c.:i'ei-eei.'.':B 
(.'on-elorei 

h .ntem pela Ca-

iM'-oiirAi; \o 

JlanifeBlo ilo vnjior inplo;', Rnmin Prince 
entrudo lionti-m 110 porto île f-jantoa. 

1J«; Nom-York. 

l .C caixa» artigo» iirnnna, a Lion .V C.: 
Oscar D liarris buulia, JM.M 50 ) ditos idem, 
u ordom 1 IH.' fi.UUH caixas kerosene, a /.en-en-

liiilotv .t C.: M triangulo, 10il rolos ara 
me, a Hiisi-nelever ('.. OCI" fil ') ditos idem 
c lu 1 un is grauiiios, a I'ias Correia C . i . l P 
J..11 1 .ui'ri lianlia o 2ÕI) barricas fariulia, n J . 
l ' i r.-ii-u ; KS -J.õtjl) caixas lteronono e I.00U bar-
ris banlia, 11 i'rancis IStrawn : A'I'C 250 barris 
huniiu, a Araujo 'Paviii-es Coui]i.; Nl îC 5011 
ditos idem, a .Neves ISotelho Í.'.; A l i losau-
lio, l.i On ilifos i leni, 5.'Km caixas keroscuo, 
1IJ E K loi) liuas bacalluiu, A l i l ' DE I 'G 5(10 
dita; iileiii o li.'i caixas idi-ni, 11 ordom ; LC 
1 On barris olco, a L ion & t'.; <ïC triangulo 
50 ditos iileni. a tjucrra i'î t'.; l 'A 511 ditos 
idem, a l-'raueisco Aruta ; .l î l iM 5u ditos idem, 
HT I caixa sementes tuliuco, a ordem , Mttta-
razzo lui» liuas bacalhau, n ordent ; \ arco 
liiT peças de pinlio, 1.H1K volumes trilhou. 2'i 

PAI. t'Efi 

i II', 
105 

l.OÏKill' 

Paru 
Uan.bui 0 . 
Itaüa 
Portugal 
New-York . . . . 
Boberano . . . . 

Kxlrenios : 

Contia ljunquoil'ü . . . h l / J a 

Contra a caixa matiiz. . K 1,8 11 

tCl.EA tiE ß. PAULO 

ri.ri.MA- eoTAçOis 

1.1 *Jo DIAS! À VIMA 

S l|li; 
1.183 
1.400 
1.115 

505 

"l'looo P.fiSlOO 

8 7/12. 
M 7/a2. 

1 rxDos l'i'i.Li' 111 \'cnd. 

Apólices do listado. 
Cîeraes com 4 • . 

!> °/o . . . 

l.ets. da Caniaia Municipal. 
1 » em pi estimo . . . . 
a, © » . . . . 
4.« » . . . . 

« .0 « . . . . 

'-+L. da f'amar» de Santos. 

ÍMKIÍ 

h « í 
«s* 
9s» 
UüC 

m 

f 0111p. 

Toliuiirn niaehinii.rno, a S. Paulo liai]-, 
treiro, f caixit amostras, a Nauniiinn 
t'.: Letreiro 1 caixa idem, a J . II I ! 

Ehra. 

i l . o -
íepp & 

t-50! 

!H>i 
C S 
7b» 

i.lai-.iicsto do vapor ii 
Ho Antuérpia: 
POC la caixões obras de barro, a ordem; 

ABC losango 1 caixão chapéus de feltro, a 
A. Sehiitzmeycr A C. 

l )o Londres: 
C I L losango 7 caixas pedras plásticas do 

Paris, a Cahen 4c Loureiro. CPY losango lo 
caixas presunto, 11 C. I'. Viimna & (.'.: t.'FC 
losango t caixa diversos artigos, I. ditas po-
liras plasticus de Paris, a C. Silva A <'.. l i l l 
la caixas artigos diversos, J F O 5 volumes 
idem, D L C a caixas ferragens, a ordem 1S1H 

' triangulo 4 fardos lio ile aniagem, a G. J . do 
; Abreu Filho. IíK 5 volumes diversos gcucros, 
a lioso & Kiiowles, ALT losango, 1 caixa 

I ferragens, a ordem: 55 losango I caixa capas 

Ído borriulia, a F. Mattos A ('.. Letreiro 22 
caixas diversos artigos, a I I . Ellis .<< C.:lt 
triangulo 12 barricas bacias, a Kichter Bren-

, n e A C.i Cl' triangulo 7 cajxas materiaes do 
i estrada de ferro, á Coniuaohia Paulista Viaa 
| Férreas e Fluviues. 
• Oe Manchester: 

d a s m ã e s d e f a u i l l í a 

Não ha qneni de-cotiheça os llagellos quo persegueni as crianças na 
r-poen da sua primeira ileutição. Assuiuiitu ile estudo e obsorvat;iio dos 
maiores vultos da sciencia, essa época tem sido sempre considerada co-
mo a mais critica o a em quo mais perigo corru a vida das crianças. 

Pois bem, entro nós, pódo-so assegurar, sem nenhum receio de con-
testação, que esso perigo ilcsttpparcceu, c que só solTrcrào nesta <'j oca ..) 
crianens eiijo. ].aes queiram quo solham, attcnilendo á descoberta do >r. 
pharmaceiitico X'. Outra, 

O sr. Outra, aproveitando substancias vegetaes, conseguiu u m pi 'pa-
rado, 11 que deli' ruinou Miilricaria, e que ó nm verdadeiro prodígio, sc-
,".lindo t'*'iii iiltestado es mais ubalisailos clinieos ncsíit cu] ital, que o 1 -
clique,';udo com laro suceesso em í.ini clinica e em seus próprios filhos 

(Oo Cornio 1'aitlistunu de li de j u l h o . 

EÄ5"-

fÃ mais aniija da ísisila) 

T e n d o n o s s a c a s a p a s s a d o 

|soi- g r a n d e s r c J o r i v . a s , t i o s 

s u i e a t l a s i « n v a r i a d o s t o c k d e 

a r t i y õ s c í c n o s s a e s p e c i a l i d a -

d e , j - a e e b i d o a i n d a c o m i c a m -

b i o f a u o ^ a t j c j , j u ! g a r ? 2 0 - n 0 3 

p o i ' C D í í s e g u i i i i e S i a b i í i t ü t f o a & 

ç l i a r i i a r a a i t c n ç s o i ! c n o s s s e 

a m i g o s e f r e y u e z e s p a r a n c s . 

S O S p r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 

tearatos, b s m c o m a p a r a o 

6 í í o t í e e ' i i i o s o i P Í i f j i e r s t c d e t o -

úts-3 aa a r i t f j o s p a r a 

Aíçu i i , i r a / , o c u l t o s 

F. M A I S A R T I O O S SA.NITA R I O S 

y e n d e m o s e c o l l o c a m n s t o -

d o s o s a o p a r c i ^ o s d e s t e r a -

m o d c n e g o c i o , d i s p o n d o , p a -

r a i s s o , d e u m p e s s o a l a n t i -

g o , H a b i l i t a d o e d e i n t e i r a 

c o n f i a n ç a « 

F . i D C » r r e g a m o n o s d e t r a b a -

l h o s i d ê n t i c o s n o i n t e r i o r d e 

E s t a d o 

Campos, Penteado k C. 

E U A D I R E I T A , N. 42-A 
(Em frente á egreja de Santo Antonio) 

BAO PAULO 

Compilait a Moiryamt ile fcStlalas ile 1 1 

M. i l \ • 

De ordem 'la Directoria 
ficam suspensas as ti-iiusfi 
desta ( Olnpalihla. lic.ih.' o . i i . i 
utú ser aitnuiu'iado o p.i;:aiiii n i " 
delido, corii ' ipi ii'b nte uo sein, .'1 

t ampilias, -J'J do jllllio d,î 1 V ' 
C vxiillio < i . ( 

Chefe ilo eseripto 

C" 1" 

' n i a fa. Ilitar 
!•'. Dnll-i. 

u ilcnliçâ.i MA'I 

Dlnlii-lri» 

Fan h t potheca de prédios situ i i 
Paulo e descontos de lcttras ."!.• lu 
•'.'m encarregados île ciuprr m 

p-a: relia, grande e pcquenna, a jur 
Augusto hclimiilt, nu i tlo i,i 

Companhia MoR-jana 

C OSI 'URREM. I \ 

No eseriptorio da limpe.-toria (• 
cidade, suo acccitnH jiroposta-, i ;:' * 
chatla, para fornecimento de ilu; :! .1 
e livros para o serviço da 1'oL.p 
• lia IT, ile agosto proximo futuro 

As propostas deverão ser claraine 
nisadas com detalhada indicaçíio ih> 
so.« a fornecer o correspondente • 1 : 
unidade entregues nu almoxíinúrlo ir . 1 

pinas. 

Os interessados encontrarão 110 ref i ! 
criptorio e 110 da Companhia, em f- 1 " 
rua de S. Uento, u. Ij.'i, nomenclatnrii i 
dos impressos, talões c lívree. 

Camoinas, lb de julho de 18ii;). 
JOSÉ PKRBIRA KKHOV;^ 

10—» Inspector g c » ' 
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A * r u i n * » 0« j»|t. r|.ul«a Q i l « .nl i|uita t i oa q l r « n l u 4 

M a ' p i e * H « l , f , M " ••*•'••«<•»» a »u<a ki4u«(i> attlea-

r m no* rMMM ill* i l f t i l l vAo d «a r t l » a v 4 * 

Km H. l'.»u'o frit raao urn mnl 14U0 dUlmavt ni ittna rr.-.-m 
II.iim Mlua, at-m ij.t - iiatt ia vn#«a. • aftciu l i m»'<l cat |>ut|«a» « U-

litNtt, Aa rtalnttalh'ita it« I'lttAn ik»I-II ilt/fin 
H o j f r » i o *i v m e lk-o i> o i-h«>l4 «••• fumili.» l i ne » 1 n rri-tifrt» 

<i Matricaria, r u m um i i i v n l t n n v i litwt>«lw\rl <• crrti, <|um 
d u ua I r t a i i v * ' ar it h im nu |M»tu«ii» d u d r n l l v ^ o . ulilim-'u lu 
•u l l i tdna matin atHafiw'loiIih ••«|iH<. in iintwli1, mutlu I tn run-
i H l m i d u ii t rn it f i tm* j uMMt i '-n l " Adqu l i l d i t |xir U o | w 4 c i u i u u 

rfht ujt pir|MtiMdu d u ar. K. I'i^i.i. 

( D a »!«• 1« j u l h o d f I W J ) . 
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« qtui o y*trtfc<r 
««lit.tl \iniii •}!>«*, I »or |.irl*i K, 
l»t it \r.}tia A t fito Imí fcilA a 

w llífit» I»<*tiç*i<' itti»*l»|i*iiun«*imn 
• r ill n i l ' it« iMrrift» <U j»r»n»4»»» 
\ n a 1 IM)'.%r«|ttii tV. C , ua n< • 
I, mi de unliiilttUf Uo uniu » M-H|>I I 
11 ilo I »I . «l i r.t o t l l w n " t i i I m 
ttv| | «>iili\ I n l r i f t r .1 oào Hit»'no 
«lo ( Arvalha, imocmud juKÜiltrwt » 
tit ami <Ia liirnor |mi!hm Miuia 
'i t'rlrrn, t|U# »r at Im ua làiir<»|> », 
uluu do »or otlft t ii.nta • -ititaliii« utf 
|ior totlo o rontoiulo da )ictiçtiu 
i! !eip' »> i»or ret jucnui 
(ligne*f>9 v. r r r , i^arcauo« (II* t 
tioni o com citação <U"9 a* 
do«, do aWtial mari«lo da sit|»i»li-
mdn 1)>f»oli la ler l r i « , d<> tutor 
dos luciioroa Itnlo o Ma\iiai>» '!>«• 
I* ra v tia Uicnor pubrr Mau i IVr-
ti'in. ura j lHtiticuda. . lo io llocteu-
t . < \ aiga», doutor curador floral de 
o i j ihamn, do doutor Ernesto II. 
t • vulwrd I'ect^jido. curador o íitic, 
ii i"> tol l I f u a tit* revelia, luau-
ilti J roccder a tlita justtücaçüo, 
ic .i a trstfiauulms infra-arrola 
«iu -. o, jul^uiia rlla |»or neuteuca. 
t nl< iiitr ijuc -»jam utfiXatlo.i c |'U 
l luudoN os iifcc^ttttioü edita«*«, 
tiCM ijUiu * dti\erá n r itisorio o 
I: in ut. in <l.i pHiçâo iniciai, ran 
ijuc : • I < !o .. i !*.!';ao tia rcicridu 
l i«»i j i t ' n Maria Tcrlcra NV -
t term« - I'edeui Dcitfiuiiento t 
! ] orn;i. IVfoliCl Mcrcí'. 'IV tcinu-

i i3all»ino da .Silva, i* 
x ira «la tiaina. (.> a«l\o-
ii. to ]M. Pcilror.o. S l'au 
»• j iiiJ:o dc I J-', rues to j 

u.sO. lJrSj,cihn) Junto , bill). 
>. 1" do ju lho dtjlHJ'i . A! 

\ àl t mo os sujiplicantcs pro 
\ ' i iii c aJlc^atlo cut dita petivão, 

oi a ausência, pcla bcnteii«. 
«lu tt l so^uintf! H« i }>or justil!-
c.fiit a air ciicia rm loc-ar i11«•.-1 i-
»• ) to iilii.lt) dc Maria Terloia. 
I ' i l u - t- I ditacH com o |)ia;:<i 
I. . i'Mtlo, de jull io d f 
Is'1'.1. João Tliomaz «le Mollo Al-
vis. Nada mais cru dita h.'iitcu«;a. 
cm cujo ciiiu|ii'iinento inautlo it*1 

jortciro dos auditorios João 1 . ) -
leira dc Oliveira Ciauia tjuo < !'••. 
coin o i n ; .o «lo I'm dia», a ju-i •;-
cada Mai ia 'icrlera por iodo o c< i 
teúdo da seguinte petição: Il!ii,»fi. 
«• cxmo. si dr. juiz de Direi»" tia 
I vara c ommercial. Dizem E. Do! 
I Acqua C , negociante» e. tabc 
lecidoB a rua do Seminário, n. 1, 
(jue foriici t ram a JJ \ j»polita 'i'« i -
loin, \iu\a ile Angelo Teriera, i f 
hidente ;i run uos italianos, n. I-. 
mercadoria s a praBO, de cujo ioi 
necimento resultou a dita viuva 
firmar 1m letras em favor dco sup 
plicantes, toil as n:i importancia di-
is. ;!:;">(,H)S. Unia vez contraLid» 
t .s.sc debito, a referida viuva, para 
defraudar aos supplicantes, liyj-o 
thecou aqnelle prédio da ruados í ' ' 
lianos n. «pte pertencia ao c 
]Kilio do seu extineto casal e «ju» 
eia a garantia única dos 8nj<|>l.-
cantos, a .Kâo líil-eiro de Cai\::-
I!:o j ela «(Uantia de rs. (!:<)'' •, 
como hc v«l dos documentos í-ol» 
i,úmeros 1 e 2. Executada essa 
livpolheca, fóra aquello prédio, uo 
t...i 10 do corrente, levado á pra-
ça, como í.n vê do jornal inclust 
docto.. sob n. o e arrematadf 

i aquelle mefcmo dia, os Suj i ii-
(•.titles protestaram por coneius«' 
11u creíereniia. Porem, sendo nul 
la do ]>lt no direito ti(]Uella l.\-
pollieca iaviatla entre a refcitla 
\i i .a c J<•.;<i lübeiro de Car.alho. 
< um > tie lacto o é, porquanto [ora 
i Ti celebrada por uma viuva com 
11111f s menoics «• antes deserprw 

.ido ao íicces ario inventario < 
i i lillia.los Oá bens do espolio. 
\:.-iu < • .o n.-anav«'l e que coliuca 

\>, les o-, seus credores « i. 
( u a 1 d a 11 c do condições, os »Supi 
|.!ieantcs requerem que seja v. exc. 

i Mtlo. L>. esta ao 2° OJiieio « 
A , ii.andar citar aos ditos João 
i.i! *i i! o d<j Carvalho o Hyppolit 

lMM|k.:tt<«t||friiill ,| U|,i. Hl t i l * 
• l l r D i f i i M«4m I« th I t t*va ti » 
M-ifiilfijHf .» «tt.l.ruria-dr .1«! 

» «|uiuu%*l«tiM, a t«M«.t t*u*a«t 
I i i 4 í , u o tua do Quartet, 
m. » i , - » i|Ut a «na ritac h> « i * 
'Crttfenda n i pitiitrirn nutuMiro', 
(«pó« « de« t i > • d » u l< rídt* f r * 
i««ta W I * » « ' l h o |titi|ior m cvM|*ff* 
I« fit«? ace "to ortlluaria, a**iruainh» 
«o a alla e r o « i f o i «» |»ra*<» «1« 
d«ra dia« |>ara (uülarttçAo e ficai, 
do dvada lo ' » riUU t | ara tod«* 
o« tfrmoa até final n paia «pu 
elirru«» a« «eu ronlieriiuviilo i nan 
•l«i expedir o p m o u te, que «era 
attiiviolo tios loyaler* de t«l>lo. 
s l'ai,U>. » «to pdlMi d.» I I I» 
Nulonio lanl^ i ro «te hkin.a <'.is« 
t io, K«erivào, t a c i eu Jvû9 

Mrlli Aim. .1— ; 

AiV\l i\< S O S 

I r c n e M U a a « l » 4 n a t t a a 

• a omm mm " M y l a t a a i r t i . l a -

r a n l t l , , d « 4 r . H ( l i l . ' * l i l * a n 

t l a a . i t • a- a a i i i " r«rttMa< aaa aa*»aaa 
a a. I n tat.M> » « a t a i . . * a i a » l»aiaii. 
aa |4-x'a a f K — > m 4a 4« M- i • ' i i a a a 

I t b u i a t a au- l'«aa> 4a waai fr-tmu 
• 'aa pit.lar. i,aa 4tb4a a »tiara.*! 4.a M | M H 
»«a i» ' t a l » « » 

Ca4<' J a i Aarwt « « t t t » a • « l.i t 
Itit. 4a J t i aMa. '.a 4a jaaati . 4 a 

O C A S 1 M Í K M 
A>laa<a | t t 

feital. 

A 
ata*. 

•» •4a »ai l.4aa aa l n ( n a , 
v t . 

• H i ' 

A' %ru4a a»' lu i«« a . I n m t i i v a r%«f.««tia 
Utt itt u »all., laaaaiitb ' » « U M t , t . 

M A T M I f AMI I. 4a V l» t 'ra 
la4aa a . f l ta lKa. >at » 4r 4< i lM 

O a n t r i b u í ç a o g r a t u i U i 

Oia*nn a í* adtv*" 4« .V. i . V 'aa 4* I a . 
ra Raam-, qaa Irala »• »na t l i « . I aw- lia p , , 
blu i>li-iat.. aa%a. fat lu ^a i Itl. ..a t r i . i aai r» 

I » .. • qara. I—I r m rata 4 t l ^ M » . Irait . 
'A Mail" • Hatuu A t' , »nriai.M >•»« |»rt a ia > 
' ' | . . i . a*ltt aaffant, I I . in it.- t» lit. > a a 

P t f M T U O A L 
a ' 

aa élaarr' • . 
r». » • ' • " » ' » a ta 4 

aaa^ta t a W a l a ataMa nar>a a » . 
4a aaWaa wait «4*m ara». . Nkia. «ai a m 

tltalaw. <iaal^|M 
fa t l a lit 4aH'-< 44t|.. ( m , 4u i ^ i t 

M-!, a i , r an 14a M»4>». . , , i. 
aa l a t a '«. *n»aa. 4« hu ^ i i . ( 

fa-a aa .»»HaMa«— 4a 4tait<4» 
•Al 'A 4a r traita 

MA 1 |. 

I l * tara aa ,4» i t » 

• l a M Hafata « M M aaa^au" ' 
I. M U , 4 rat 4a II Haata 11 

l i l h m i 4 n l i g a 

I. v a. T Ma. t^al. «l|...la. h-i 
.'àalaaaaau ataaa a l u ' a a l U I 
• «raa. 

t t 
4 

>4a ha M i t «ar4a 4a r a M I r 

t*. ri» a Rrataanvtrfi i a I a i t tia 4« 

• »MW>ala r -1 Jaai'a 4v l i . r a . •• 
I ai.la. «lèf« Ü A «a*4a a«a la4a. • k-
^ laar iar a «ataa 4a aarfaatari •>. 4-|m la 

. l ' t lnr i., I - H l 'a tiii 

a*l 

r r 

O 

HII'imYTK VAN.VI'll, finfa*. 
•I«'ja.aiio <• Il 'I ni.mia A t u i » u 

r l'itieita a alo . tu eti* no .viaf i iraa. 
11 o rrtaUrfiiii , | • iiniit i.ilu < m un 
'. i |4a ivUtii. i i i cut« iu i i i i a i itaia 
•la ma>ii .t « l ' i . r r i i . i via'a. Kua 4v 

Jc.ip. a. ' i o . IN ..di« nu ateil 
|ti< nu tit» la tiilJ.a. U -J 

O t f e r e c e s o u r n h i l i i-

t a d o t o n a t v c o n t a d*j 

u m a f o l h a r o i n t e r i o r , 

a a ' e r i a l e i n t e l l e c t u a l 

aenie.Quciri p:ec?sar di-
rija cat ta s cs'a r e d a c 

ç f o a B . F . d e C s n i p c s 

A O L Y i t O 

P o t » 2 0 0 r s ! 

1! «uiii'i ii<' tud.i«. im optras cai pol • 

iuca.cz ! 

/ t/.li.' . Ii l.ll, l.l »Ii« I . 11II» 1 1. . l 
\ I avt lila l/.i- C.i-.al :-n i 

' I In', h.i I n I. Ii ij olit O, I 1 
!'tili im irascril ii. Atta. M r r n l n t 
. ' liuii utiiioiu . 11 i'</'it;'. l au: lo 
/ '<1.1 Mi'itl^toloii . Harbin, fm . 

i-i.c ii M r ,„ i V; non I .»• < : 
I «,,.//..; U | iiluavu*. //<•'•< 
\ Iii tn< .1 l'a /• I-'oihih : I " 
I 1 M< ema. 1 Urkiiilt iii-j'C 

i. 

CüÜeccEO das 18 eperas 2SDGCM 
0|itrni <<>iii|il< Inn u 500 reis 

1 .\iillcriu liufHcauia p Ut- fc..t cado-
i" tilp MtilliHi e l'alcvy). 

L i v r s s e s c c l a r a s 

Jiäo dc IJc.v . Callülia Malen Iii, 
1* UeAOlC; dir I rill).', •'}. C.ii ht-

• ii Prtln.n : lli.-lori.a Unner-al. 
l'urli:' SJra: faleofraiiho, I » . 

' '•••Um Auhh: Seircta iiiteional, !•••. 
I: ./.</<• Ulli ii Uininiiiatic a IVr 
i ^ ueza . l f Uibeiro: Aritlimetna i i 
.•'"::!l in, fit'CI IV. liurkrr' Tolioni'il 
''i in;itu ^laiicii', illut trada) tl l 

• U-t' Ii i li! 11IIiibtrialui 2(10 i 
. . i' -.hl . liynn.ii- tica na. ,.i.l t 

I ii trada i oia 0 " (rravurns,'. 

M i l i R I S l Ei'Cßtie 

< '..dui'itr•' ciioliiic.i du 1 t ü i-
' i ü , l'iij.ei i iii'i-r.ur, u 100 Ii i- i.icla 
lim. a a ilii>.ii'. e ü centu, 'I'!! 
v illi iiiliOB ii.- liiita bupcriur, a 'JS 
ilnzi 1::: t'tn litro ilo tmta |iat'a <• 
MiM'i-, <|ualidadu mporior, a ::S"1 < 

'io Jiti'), Li'i.vin-para deüci In 
oin 1:* t6ioi-, pratmlio. pinenu 
itnliiu c 8i U I i . ii Iii?! »10! i'cilni 

i ipi.-, <i'u. iu>, i'-iriai, horiaclia^ 
•'oiranp i- tiriteiio. para e-enoo . i ' . 
i Soors, c 
l'arn os collegioi faz-sc a'iu'i-

lentt). 

s y & m v i i v * 

i « a-ra hi-ri n a a l a «br . » a 'apor. fa ta l n i l " < '< si- raV r a-
Ia4-i> a* H t f »l|l#», i r n e l ' aja nil n i e ilr irai a-, l i t i s 
Da««, urmaifcr«, l i i l tarn-. nirali-tat, alai» r an i . Iii* dr aaalU', 
raaa i « n lia i -» r ar rato«, 4i<rr»n- aaoarl» pan a r. aaplrla mita-
lariilii, n al.' raa< ra>l raladr«»« f i t . r l r 

O leiloeiro 

E l i s i á r i o A . L e a l 
lC •• i m • t hi r r rrm- aia, if a-iaar Jo C ill:, irr itl t tl 

Atartirt lit" î ii a ' . a . j -'n r.'.' i f .- Ir o ju i / ile Ii||t ito «npilnear 
i "i. n i di .Ii du Tlioii ax du Mello A re*. \ander! am fiarr» 

'ei . u y i i , lüde o . toit. pcrionceniK ü mat.a fal.'lda del ' . Or 

H O - J ^ - S ' v c o r i e n î c - ï J O J J B 

A ' S I I 1 . 3 K O H A S 

R j a « h B o m F e ? ; r o 5 n . 8 Í - A 

Projtiii o à rua da Csieçûo 
O H l i t i i J fNTK 

I l o t ï i m i c m e r a f & b d c a 
K m c 1 ti m,, torn I t i nx i.e. do falTicamc It l o . I > 

fetva ile ii rn i i i l l i t , 11 tu t. irado, jí i ia i i ' . , i o n mm Ï1 
i iauot ip , i o .1.1. tisM.-n.iMr.a o cerre-1*, i-mnil-n d jio . o 
ro., »rn av io, li.ilc.lo. Im ai..-s , n.eci da . c» ni s «aie 

•«,•:. i-tala» a <;• . a on «iniii' caixas c in vcrmcBth, ro.-n: e » 
u'io Uni t. a et. ciitn ou. o e-uti l Ki'liei01. 

l»i»if4o l'ara c tri. ' o l , of ciivuniiihai«, pti-ma para copia', ea i I 
.» e i agi.il)ta eo r I • l -ir-i <o M'trreJn, a prova t'e Ui-'. 

t>uis t a n o. an de n t i l a i , n u i « i tnu|:etri.lta aalniaes e »rrrlo« 
I'm li ovei , no . Iii ali. . 

s . a l a o d e v i s i t a s 
E rtranlo n.ohili.. A pliants* ia, atian e<' d i eon pvi.i.ei.ii r a i l , 11 -o 

:o.i s de tina eu-lir.v e irpo-tniof, lo i it" etjio Ii Undo- i,uudr -i. r 
o - 1-iiinirsa, p. s'licta du bireuit o bn i:zo, manda laic'e, e. e r a. 

11 

j a: m i en. 

SO'i.l. 

1 or) 
• -. ci. 

SAS â EtëDMZZI- eéíísra 

Bua Sôa-Visfa, 74—S. Poo': 

i 

i i 

n aetiialmeiite 
i i,uilieiicia, il' -
\ :rr-iii le ii"ii loi 

i e -i nie ne-,-no m-
l.lillllaei'O iluqilel-

i l ie 

Ai.-Iiaiijo I) 

il .un 
label i.-' 
Jî.tj.l i-tj. 
i-.i;.. h.J 

un 
iiHii'.i.'le 

! G. h i 

Cliuit a Ci: ur.'u j - ! >- ut r ia 
d-i 

ar i!a Fonseca 

I-'nrmado |n I i l-'aeid-
rt.ado d«? Modieiii.i 'io Jim 

lie Jaiieil'u. 

> r r. />/: x<j YEMnn<>, 

; ! 

i, ta, 
»nd« i 

d' do logt 
i i mos 

< in ro 
u m tjue 
muiiores 
imjiul ii 

la mesma cív 
os iSii|>])lica«lo' 
custas, íicand. 

citados para ío-
acrão até sen-

ai, :;ob a;- ])omis da 1« 
a.,, os i-'upplieantes reque-
:->tjam taiübem citados o 
]/'aber f iaria Teriera < 

Italo Teriera e IMaxi-
iao Teriera, af|nolla pe-soalm« nte 
(.: todos (.'Iii.-» na jiossoa do seu tu 
tor »João i loítc;a' io N'argas, o l)<m 
tor Curador Cerai do Orpham:. e 

0 Curador a lide que v. exc. l: jii 
ve: por bem nomear, por todo o 
côat-"ido «la }.r« ' :ite petição, pa-
1 .i «•'• mo as- isteates defenderem os 

div ito--. sob ] e ia de j-ro o-
• í;!r a f;:'«;âo ;.i•• sentença final á" 

rcvelias, conto c do direito. 
1 'roto'-tando ] t-r juntada de doeu-
iiif-iito'-', iuq-íirição de testemu-
i.lias, car!: - precatórias o rogato-
i i:I i [.ara d- níro c f«>rn da terra, 
j or dt noimento po o 1, fiob pena 
dfj con*fe>-iO o }>or t</da» as demais 
pro-,as em direito admissiveis. Pe-
lem dcícrimento e Esperam L 
ober Mercê. São Paulo, 22 do ju-

nho de 1 sí>9. Ernesto M. Pedroso. 
— Dwhpaciio. Autuada. Distribui-
rá, Öim, nomeando para curador 
o dr. Ernesto Penteado. S. Paulo, 
22 de iunho de 1ÖÜ9. ALnes.» Mando.1 

> 

Cloro-Anemia 
I OI 'M l \ MI.VA MM I 

'• \ inlio Keciii.-titiiinti f^iiiiiiiü 
i'no: piinlaclo silva I.inia. 

I icparad" no lailioiatorio t"lait "-
l'i iirniuceiitíen Silva l.inia, ri, - ili i 
V ilielieh. o-l Kahla. 

Iinpni-itarios i Raruel íi C. 

COMPANHIA MOGYMÍ" 
R a m a 3 d o S a n í » R á i i a 

d>J P c r a i s o 

1 .iço ] llliiioo ij11c em I • ile 
agonio próximo faturo será nltertn 
no Iralegy publico a estação Jur-
<1 i n oo l i s desse ramal. 

No serviço do ramal correrão 
eio coiTesjioiideneiii com ou rnjii-
iloi- li 1' f e II 1' o 

O trem S I ' T, que i-artirií de 
li ibeirão Preto ás li itoriti iln tar-
de, chegando cm Jardiiiopolis ás 
7 lioras. 

O trem S P 2, quo partirá ile, 
Jardinopolis ás li liora.s cia manhã 
chegando cm Ribeirão Proto ás í 
horas. 

Campinoa, ]5 tio julho de 1899. 

José P f r e i u a Rroouças 
10— i Jnspoctor geral 

P J O Î 3 f l o r r s í l t o r l O s 

t ' o com to'clioe.s |aia ca.-aclefc e a-oioiios, eanre o li'-, 'a 
.a. mi . i l .- i.ii'i Oi caiu maimorc, toi.ctler, coiunioda. l 
. i lala úw , la:-» t , |;or:a-toall.-!!: . l e n .yos para luvu.uiio ti?. 

c i a J a n t a r 
n t .-a t'un:,-.', rruarda-prat: s «lo doiainiar, tia^òro CJin niai-
''a-c-.micl ;, t- i\i',-o- par.' aln oco e jantar, bai.ilirne, e.ipo 

1 ' o t'.- . . al. laitière-, u i i i . r i l a i .npc l i ali,ai-, icámio lio I a-

'• ' ad i u . ton. ii- iios e u:-ei.tct lavratioe, dita autiiiaca teu. 
' 1 .Ilia |a|-n tiii.il, i.iiaclios a le. 

j S i a i K - l t i e i i r o e c o s ^ i n l i a 

" ' • a . icir .* e t,.bons pai a clicou luar, laia |ur.i min i l io t 
'Jùiii . t. -i al • e z iilia. t-iie.ii o optimo hanho r.iaie y.iiicn. 

I ' d • a render pel i que uleaiifar em Irauro leilão Judicial 

ïWë—sozta-feira, E3 do coi-reii!e—IIOáL 
A'K 11 E .MlilA 11(11! 18 

RUÃ m U m RET8RD, 82-À 
IU0.X1M0 A n' A l'A IWTACaO 

Pele it'ilüe;ro 

E l i s i á r i o A « L e a l 

üon ipan l i i a Un i ão S o m o a l i a n a e I v m 
Festa de F irr .pora 

i te.-lu.-i de Pirapora haverá trens cipo-iacu paia pariu. . 
io, coiifo.iüo o horário <ino tertio : I 

I d a 
H. P\U I jO A B A R U r . P i Y 

,i • 7, !õ d,- nianliã 
I o . . l " trem, àn 7,15 da nianhíl 

» K . *• 'J » » 11,1 ã > » 

Voila 
B A l l U E U Y A 8 . P A U L O 

No dia ii, íis õ, o ala tarde 
» t- 7, I " ti* iti li.i D,;iii d i nianhii 
» » » ti" -• á 1 h t m da lanlo 

Dînante 

lead ' - el-

No dia " 
Nu., dia. 

G f r a n d c L o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a i 

A Companh i a de Lote i Ins Nar ionaen do Bras i l , estrahl-
rú. infkl l lvel ineuie, na cap i ta l íetleial, uo ília 5 D E A G ^ F T O 
.iroximo, esta impc r t au t i s i i i u a l o t e r i a d e S o o 0 0 n t 0 R , 

que, a lém clatinoîlc ma^nir ico p rem io tcn> o n ' r o s de « r r i l e 

valer, coni r m e s e ) > ó d o v e r i f i c a r n o v e v s o d o L i l L e t e 

i i A 

S a b d p d o , 2 9 d o c o r r e n t e 

f l . n n n è ? A A A . . . . . . . 

. u U o o y y ¥ ' 

h à m m 

S A N T O A M A R O 
O t t ^ i u i • 1'MbMtíeti «Ittui MH 

••»t. « i t u a ^ ' 1 <!«'• HHI4«I<KI • M» 
t « I*-«* H i i t i r « , ßff(«ti« 

In« M i rniMii t «ai»b »di, 
i Ut i Oí,|t|iirfi» ffilii f| liftlpri < il t 
» ' » <t««i» ItH t' tfHi i um «ipoi t i f i i t i i 
>!«rt«d»» # i fbtes^uiwlu '«» 
O i «i |«i» 4 »I. r » d-« !.ti'tlnit«>« . - o 
Mii iimn rli í itf Ma # } #»l»i (trpfiim 
ima «ii«c«l»a tu« au* ar lo, <>i mmIa 
' "M '» lltlblftfM (tf Rliillt * Itdltftl.l 
• f«% (t'**t wt iàf iti » ht apt i *i e 1er 

tume»t..1.1 (i p»|'tttnfi)l i mut % ojh 
rola oiiiutl« tout I I »iitiin I«'* «In 
mUnie« »mite »' « O O (\kn riu 

ii mm ' cu» t u« a^to l igota n or 
«'U*tttí i'flt» «liiitit-iiii" mostro 
•la I ntul» de Intuíra / i rff .t/».i o 
i . .Maufiüt!«» «la I .«/ i-mi o 
!<• na (K|it'Ur tpm o «tivno p a i 
i>Aiito*aaMir«uae «!«• uma l»«>a < n-
clo'i.i« ao t lut» 1'intloiMiit.t 

\ It - fc to « »peciac'do • ni 
tioiiefteiQ du Ciru|K> Cil»«iu <io« 
l iUÍ t l lKt i 

€ E R V r j Ä C 0 L r a 3 f t C S 

p n r T A i 

da n i va r t a * «» nm«i ««oelbMti^ 
hobt n ao aliBO'','» 12-• 

3MA 

2 8 

í 

L O T E R I A S 

a a , a U M M 

. a a a O E A 3 

a a a a I d í O O O j D I A Î 

D I A R I A S : 

I rKl t I 

a a a 

Chan amos a nUençíio dor respoitavel publico denta c.opü-il <• <!" ititcttn 
i si-r; enjoa liilhctes devem se coinj radus de preieronc'a na ACI \<"l.\ t.M 

G r i m o t ú & C f Q e l f e c -

RT7A 25 DE l íOVSMBP-O, 2 ~ A C a ï K A DO C O R E I 
Agentes geraea e reprosentantos da Companhia de Loterias Xacionaon do Jb 

i l> < 

f a t i a - t a r i a . 
Festa de F 

- v n § § & 

-„Vã"' .'.-ki/fi i/.flSr -ij 

Acaba tio receber grande 
ssortimento de cas imi ras francesas e 

X W í - T a . J S . ' í?: A . S 

r , E U A 15 W E A W E M E R O , ' 

ap ^ i d 

A mo a adiuiniMiiiiu.i >!•• 
etuario to Seiilnu P.om »lo . <.-• i 
râper;' la/ piti-beo «ir«- a.- i - i 
e to aiinotor.i i lo-ar, o i r o c '> 
t !!!!«', il s dia - 1, *- c 'i (U .a u 

proximo, a s; l) r 

lu—1 

H, 1" tr. m 
) » * 

Jt,î5 ) ila n an lia 
» - > 2 ' " r » , j tarde 
» f> i', ás 1:.' l;o;ns 

J'ara e?to.-, treu.- faivoi.ï bi h -te,' espceino. 
1 N.it) fazem îio ; pur ! . o oodo-^e ao. 
. importam-iu certa. 
Provine-sn que nos dias !•', 1 e 5 não soião veiai id o.-; 

: e, de ,S. Paulo a ijaruerv, para trem ordinário dc p:i 
«lias ii, 7. s e !>, do Maïu ir / a Paulo. 

»SurocantUta, l'V do jullio do I >!>:>. 

G E O R G E OETTETÍER, iiponnb 

do ida o volta, jiroeo 
ors. p&ssa^oiros trazo 

I JO 

A G S i y C I A © E j S L A L D A S 

l'ara a veuala 

No alia I, .1 le H -II"': 6. coli tan-
do de nu: a cantada, préifaiidr, se 

i l-ivaiiKclho o ri'Mlmo M. eon--.a 
! Kz» Ii m au flalvao ata Kon'oun 

No ali t fi, aile NoUtSenliol i 'In 
' ljôie.-, c m nn-ta pontii cul, km -
brada pelo cxmo. o revm > m . 
Gumniaro Cn-tp, preta lo prer.ioi -
tralento, pregando ao e\nnircllio o 
exniai. o rovniai. Pr. eonep.i Manoe 

! Vieento da Silva, vigário gera dt 
birpailo. 

I No alia fi. a J o Senhor Horn .1 • 
nus, laml'cni com m e n pontine, 
pelo mesmo e\nio. prelado, pié.'ai -
tio an evaiii-'ellio o ictoudo e in -
far. v iiMiio |/i r.al. 

Serão procedidos e tes ad-,, d-
vespt-rrtb l Olemnes á tarale cios dia 
:> a 5 do ni'-, mo ioi-,.. 

! Todas as buleninidatles serão tibi I -
ra. ! Minutada-- e n . a | re. i n , .i do •••.mo 

tr prelado al. Ouniii , ro CTels, su-
perior e Mrilador do. eoilego.. pio 
moin-triiten-ut, loi pouco ciie^roio 
da Bélgica, em visita a csle san-
etuaii , esens iliuii • Irmãos alii e -
talielccidos, aos ajii. e- e.-.i'i.- confia 
tios a dircceSo o adiur ltl!'ii'v.'lo da 

[estola aposlo.ii.i o eoileL'o, t'iinda-
- do» lio musmo Sniicluario. o eue 

varejo d encontrada nau tlroßari.n al.n srs. IIa- ! cditleio sai acha qino i a oiichai'lo. 

I t H 

m m 

ill A Ii 

( «u mela lu 

H r-AH.o 

lîr. Julio \a\ior 
SIKDK t» 

laliata cm parte? n . i"l" ii ta 
irnln raF. Pa hieneia eron. ol-

. '. rua IJ.reilu, t'i-A Consulta» 
t .. :s orat. Chamado., a qu o-

.. Lo.a. 
T<-l'ii!"»>t,10 'U— ' I 

l.£aTE SiïPîTR'.ûR 
'.'ii.ieiiia tie l'ii.lleil' s, v. ll.'tr 
,na aie .Iniiii da l o i t a . i 

i a r - T Inas, 2. 
• >ii*i|c4 n lneirna r raanleiça tr-

. . ile-se na nieenin eat a. fa-

ALUGA-
n • •'», à rua Briua ei:o T -

B t-onioHavel e paru ia 
• t aîamen'o. 
j ia'a-to a i . a R. Bent , 1 î-\ 
a i'ovilacqna. 

• « 

s 

Lista prodigiosa o já iicreilitaaTã ABÜ.I DE BEL).l'i/, » 
irnda com ojitiino resultado no euibcllnzaincuto do rosto. 

Cura Hartlas o qualquer cru;e;ào du pclh*. 

<• empi'O 

h C . 

45—I&'UA S. B E N T O — 4 9 
I ' 

r:n I iSi t: , e ,1. Almirante Ä C , Casa I.ebro, rua Diroitu, 
I l L ' SoON.—HUA K. BENTO . 

A S A 
I. 

?ÍGUíij5ii?r3ão aSssoítsía soffrr.u a 
cocrecía e â^êaSíagenía acts'iz O.ßaS-
hitta i'täaia. Curow-ac so im o múiagro-
3 y.aroise tSe alzaiK'io c cäo 

f S S A L e 

phspmucQulica Slonopio tSo Prada. 
weistía esn todas «s pharcnacias V ' 

e r.nfô asr-siiB. 

SOM 
X30 C O H K E I O ' A U L O 

nil- tonto 
.. preniii s 

a a 
M'lltlo 

' (le. ta n'e'iei 
á tua fre-íii' 

"in to la. a I .:--, i a-, p 
m, ruconip m.i: d i i al 

A l c o o l e 
LIA 

? J f a « f e r a a m i 

Eî.iraiàcïa ho dia 2$ dû julho 

SucreHe de Viiia Raffard 

h!DOS DEVEM SER MR/OIDOS .1 OS Je. ! 

Hermann Bnreliard & C, 
Ifîaa de S. Ssnîo, 49—3. Pauî<» 

Na noite ilu ti era ijnoii' itln 11111 
liiia ;uma«;áo de f'l'ri c'o . i i •• 
pelo coiihucialaa pyro:cehiii'. j d . la 
capital, liapliai'1 lio a. 

A e !r.oa da Sane! n..i e a. n ;. 
Miiiçã", iliir.ailti) os dia- t-e fa'.-ia, 
-eiiio illnininados a luz ele.-lii' !. 
. c rido ' Ue para e: se fim foiani -
i|tiiiitlOi-noves apparelhn de .'..'o 
ma inteiranieiile medeino. 

S Paulo, 1:1 cle Julho ih- I 
O sa-creliiri -

Jo'••! ile Sautu A. l o i , / ' 

I í>1 21. -J a, .SI. 

Cori asptaxiinassos e de:ei?, no loial de 15:3533300 
l oi vendido pe'a agencia gl i al das Lotei ias da capital federal, d(| 

^ »IKS 

oiio, f-o ami^ro e frerue;- fi. Gabriel Scavoni, com «a a do loleria-s dr-
• »niinada Cluiiet da Fortnua^. á rua de S. Bento, 51-A. 

fhantamop attenç.ío d i i o » a IVeinozIa pnea a Iniportan o lotoria 
capita! federa1, a exrrnhn ' . al»ha !o do acosto, pruni j maior 

E ã o o r o o i o s & o o o 
IKiia n O ando Loleria na t.a,-i..«. ied r i1, uuo c.\tra'iir-.--e ú em 10 

e neoslo, premio mait r 

3 o o : o o o $ o o o 

Rua l ã d e Novembro , 2 - i 
B. P A U L O 

I nço jiublieo que, <le i " <Ie acoito proxiino futuro cm deanti, 
terão oh trens denta Companhia, na linha Tronco, liauiuct. ale liapi-
ra o Caldas, as eegiiintes modificações. 

1". —Os trens lapidou B P 1 o B f 2 correrão também nos do-
mingos. com parada de um minuto uessos o nos dias utoia na est a-
ção dc Lagoa 

. O trem I ! C 1, em eorrespondenciR com o rajiido I ! I ' I c o 
expresso I ' 1, partirá do Cascarei aí 1.15 <la tarale, chegando em S. 
João ala liaia Vista ás 2.08 e em Caldas As 4 horas. O trem lt C 2, 
em correspondência com o expresso I ' 2 e rápido I! 1' -J, partirá <lé 
Calilns ás !', 12 da ia ia iiliã, chegando cm tó. João ás 10, jíl o em Cas-
cavel ás 11.55. 

a».—De Mog.v-mirim partirá ás 11 .no da manhã, em correspon-
dência com o rápido lt I ' 1 c o expresso 1' 1, o trem M I, quo che-
gara em 1 ta pira ás 12.20. lie Itapira partirá o trem Al I ás 12.10 
que chegará em Mogy-mirim á 1 iii ala tarde, nleançando o expresso 
P 2 c o rápido lt P 2. Os netuaes trens mixtos alo ltainal de Itapi-
ra I I I o M 2 coutinuaráo a correr com o actual horário. 

4».—Ficam snpprimidos daquella data em doante os trens I ' 1 o, 
que ora partem de Campinas ás lu : !2 e <le Casa Branca ás 

» 54 da manhã. 
Correspondentes a essas modificações, serão aflixados horários 

detalhados nas estações. 

Campinas, 15 da jolhu tle 1HSK). 
' ' J S E P E B E I B A I l EBOU^AS , 

luspjcior-geral 1»—10 

€otiipafiãia Mogyana 
l í a s n a S î3o Sspfiozinho 

Paço publico i|Oi. a-iia ! do agos-
to proximo futuro tn-rnai nes- m-
mal abertas ao trafego publico as 
estações ale Iracema a- iSa'itã07.inho 

lim serviço 11o ramal correrão 
em correspondência coin os rnpi-
'os H P 1 e li P 2 

l i trem I! S I, quo pnrlirá ale 
iiibeirão Preto ais li Hl alai taralu, 
chegando em Iracema ás lí-l'í 
oio Sertào7.inho ás V-1 s 

O trem I! S 2, quo partirá alo' 
Sortãozinho ás 5:17 da manhã, 
chegando em Iracema ás li oi( e 
ena üibeirito l 'roto ás lá-Iii. 

Campinas, 15 ale julho alai lft:>!l, 
Juni: Pereira J{.'-i...'-, 

l|i ib Inspector geral 

\ li tlOO « ».dame e ÍOSODU 12 
loluiiies sortidas ! 

: .Menti-pin ; Mu tM i o o (>nli-
mo, 1 'nul l i t da vida. Alrn.ci A 
i'ivfl.C'nco Mimitor, Vilivinlin, Ira-
'i'ina, Lualola, Pala da Ua/idlii 
I umas: ü.inio das Camélia-. / ' •!•• 
.'-.,/. : A proem a d" noiva, Sete 
a.ob de uva, Vereda al ls ameixa , 
urro do sr. Martinho, A Kaniilia 

Pavilhão, Nanioiailos min ventura, 
v innança tie Mulher. '. Olmel: I I-
timo amor, A nlira tie Pedi o, liivi-
cia de odlo. Alficr.lo: A iiioienanha. 
'/.<,!.* : Magdalen.i 1'érnt Juimlrt: r « 
nos no exílio Uai gaiil : lieati iz. 
y.'»j»iiif»:0s dons rivaos. M. In 
' '• i m íi • .Memoria' cio um su icd i . 
Maupassant : Y»'irando. Coite emiti 
a morte. M Pas: Trail ida Urin rit 
Mon til at. r,,-'- Miiiluheiío. f, ai i iii-
• m ixt i/ : Cu 'i.lla. •/. O ir' i ;,-.. 
Mouron. T. i' snnra: Mar a, a ni' -
ni-a loub.ida. Coilhi Xittn. sa-iira 
al - liiith Ti'iriimiie/I: Uni bninaro. 
i. Unlet : Sua niaje. t ido o A' r. 

i.'n/ietiih: K'oii-l.'okii i:'. voli-.i /•' -
... r 1.1,: 0 ji'l'.ld r. Il'-o I' l'OIlla II 

.1 Jiihola. T. ii'.i.. Trntcü.i;. á 
- .na mar. Ksi ru h A redunda viaia. 

LrVRilS Sit ltRSCS 
A lin.N.i, • ('•. pi ia no, is . 

I a i io do.- "Oia ••, on i i . i 'liiio-
ii- .11 i l l , • C a l l II u n a l . l . ' - ; /'•.•,'. 

i i .',. Marti i io do um »'t 11I>.1 I 
vu l . - . i l l ' l i t a i U l o t I 2 ^ . - o i l . ' , A . f i ' l -

.1,1,1, Ô.Î .!• lu I. A',1.1 II .Mi -

iuon.il- de Martha, : • 
i n ar li-um-ii- tie he:, 
" i o do .to ... 

:-:,"i.-e. 2i . i,.. ç 

A: ta' d" 
: Jam 
// e. til 

for-

li.-1 il'I o ale S fia »lia.. -S Ol 
l.'eiil llllli Ol a»,' aa' - ) C'OII. ellil'i fO 
ilaaai Amantes, t-i liiee. ala l-'i.'.r. 
5011 It . . Oie«'. li" No .1" . a-.ua II 
li-oi •-. -.Ii- I aplisn o , -1 r . /' .. -
rlnn i-. i i/ai i •'.• a i 's c'a 

f/owl,,vra Itrisiloaia, l.yia do 
tro\iitlor, ! s, T.•»'..•<!» r lira-ilfir», 
5 U I I if.; Contos ii i a i i i . t M U rùi-. 

1 P' I] i.l'ilO folla- ; :, T. i.- ll'll'liO- . 
' Branquinha, Ha te a-or\os, llubiii i'ii 

C'1 t' 6. I ialo île lia.tas ela-
Per aliicadti In/-"!' ubatimeiitii 

Gesa [r.iiíini—editar a 
lind tin Hou- I ' / h i , i'-i-iï. I'd/do 

a 4 

e n s a o F i o - h n e 

COMMODA lí A SSM ADA 
3. - Hü^iiX-^-o 3VE — 

RIM SÃO .10,10 \. 102 
coin entrada pela ma Conselheiro Nebias ('hegura» 
et if crab 

Ameixeiras da Chin i 
* do .Japão 
» da Persia 

» espinhoso-

Kakei do Japão 

Macieiras, diversa.-i »p; .{ 

Peceguciros ' 

Pereiras 

Toda» ft net {feras d^pa lz 

F r a n c i s c o N e m i t z ; 
I f . B.—Pintríbue-Be cratuitameut© o CATa^LOUO da casa 

» itainha Claudia etc. 
Framhoezas diversas qualidades 
Grosselbeiras de cacho 

i 

r -

i f 
: i 

:iá!Wírffi 

ÊÊË 



' i 

i t i 

u u ú n 
R u e d ' H a u t e v l l e . ICI—: 

RIO DE JANEIRO SÂO PAULO 
Rua do Ouwirfop, n. 66 Rua do C a m m t r e l t , >3 

PERNAMBUCO 
Rua Marqua« de O l i ná t 4 

VISITA A' EXPOSIÇÃO DE PARIS EM 1900 

E s t a o m p r o z a o f f o r o c o 

i-
I.« I IH K H D\r\" 1A ••««m!» Ii km*ni I« 

1*1« o nunc <l.« Irait'.), HI> \<|«l' <| • licalii Uw pull««* 
ét >'*i.iliv. Hah.» I' ImiiailiiiK, 

r a* 
<t-> I t" 

nii.iirti a m: ii<\ t: voi t«, «m i» -la-«« <u • •n..«.t <te tu. 
«toi |Wi'u du di ituliarquit M* l'isnv* * l'ai • 

S," 
fON'W(\i') HlîATI IT \ du «lajanle V HM lM«««am un l«t I. 

• tttiada u l'ai»», o >i • tu,ft • <l.i l:«iud.i <!• Kirr«, na ».>4 paiiui* 
4.« 

AIOIAVKVTO COSKi'liTA* B cm Mm ri* I - rlwHi, dur. n 
1) ivmwiii de t'-Udi« Plu l'.l If, I '.!l d l l . l l Mi-K«« '. 

Ct." 

A! IMIATÂ 'ÀO " "'' •«•'•• Ç |4>i did, il>r u l»ú \ i M lu I I ' 4 M<*4 
ii«» i cvmos lio'i ii- du 1 uiiti u Ii»-- . emanai. 

d 
ENTRAI A IIVRB un li»|unvâ<- i '-<> lull« ). 
UV VAI B 

i lu d« l'ai s. liuniii di ridui v.»-) u,» \anw « unada uimatoni do I* 

l4r 
I « I S M O f l U M ' A 

• > M M M N l o d. |"«|i.. 

g a r a n t e > 
a.* 

uM dia*l Mm • atro« du ri H 

i «tili a art M"Ulaa, d« 10,ia*» f.4» u I VA ATOUt-R d«- »rfW 
duiwili- a rrladl i - ni l'an-

In " 
I'M f'.ONI'rt da Al f r a m « |ura «ni l-iUi»ti 1I4 • l.nlui « 

( t l > , - im dlia-tu 4 d u t r • • |<i«nn«tr, n »-l • u nia---r d« l'lii 
« quu da > 

I I . " 
I «IRRITO a 'J'i "1. «I« rndua.-.ia m- |*r*v »« d» lad-« «> •»(•<•< '4 

i|i-iiiri> da li\p IV10 u 4'ial iihIi'-i im« i l ) » n > du b- iada du I 
(l MÄI OIMF ; 

II • 
I M III I.III.Ti. lHI Si.Rl E <> liK \ IA.IANTKS n» <iu.il a .Oll« li< < • 

phi de« i i i ran ' i- meiinn«, a quln'u |*ar> mi "i- - | do numero I I 
1I1» ataixnaM«» do («gaii-tu!" d i r Mii-M-quinii 1. |-ir»tav-4-i- da ivainnaii -
ra, vua iu lo , |-i>-, o ,i»»igra«to <if i iad - 1.0 I " K-rtilu, i-'-r l im Ii». <-< 11. 
i d» .i» i«.-ali4 r vanlaycii« arlma, u lo i t i ado 110 J " |Hir l '»i lr . « 

i:<po -
,Vai Ii 4i 

1I1« 
Ii« 

M-iii-ado nu .i" por liou Ir»., r i-a-lni -u- rr»n lamenta. 

E todo isto por 2200 francos pagaveis em U prestações mensaes de 209 francos 
< u ii-u 11 imido o íi- .([iiautc a-i l ill.» c da I *i 11 -. da Ki| o ' l fáo du Pari« u a-j >oi'cio é». \lajaiilef, a qno to i> t ( i uu a» i laum a In*. II* 
12« u 1'iir -iidn u n-Miimiura «l«»«le .1. > tu unia nai-a oictacào l'< ' -til unia i-iii-a pu.tiiçào 

p o r 1 . 9 0 0 

Maj.iiiliv, a q«u 

F R A N C O S 

P r o s j í c r í o s c i im is i n f o r m a ç õ e s e m c a s a d o 

L a e m m e r t & G . 
Atento» geraoa « rei>|>onsiiv«ir da Kmpreia 
R u a d o C o m m e r c i o , n . 2 5 

LOJA DO JAPÃO 
N o f f u e l r a s* O u 

ARMAZÉNS PROVISORIOS 
R u a de S. Reato. 34-A (proviuio 

A AUtlgA cava) e 
ruA Jose Bonifacio, n. 33 

(>«4» 14M! br in I*«« U i* ri|«!ui'<l « fi--«'» .11 I "idgui d«M iru 
4Mil«*a « fr.ní I' — T 

u li|vii Imiliifi- lux » â—vn i' M i ; n i 

O V AltlM 

M I N A S 

í *, 

W EM POUCOS 
\ ÄTISM0 ART1CUU, 
A o ^ GOTTOSO ' ^ S C ( 4 j l 

<vK Y patP4«Aoo PILO PHHHMACÍUTICO ^f/-

V V I LUIZ M P INTO DE QUEIPO? 

OWWI 
f-HAOfdACiA 00 CASTO« n 04 CQKMUV&fiK 

P A U L O -

K'|» iad i «ai h-aui- a ' « « dia I I 
iaa 41 cl diBiuiJ, |Mf 4 

Rio do Jano i ro , Coi 
paoamr a |uia Mai dk» 

da« p4.-4i»aii- d« a «ta» « |.jia Vl4r««' 14 l u 

o u r o 1 2 5 , ' ' 
Infuima. <Va, UaU>»« km # 

«il ao d 1 
l-u» 1. 
IVv-i 

lU i r 

l'a I I « 
H. 1-4 ilu. 

ar< na • 11 • < 

III! H f Hl. t & C«1P. 

3 0 — R u a Q u i n z e d o N o « e n t b r o - 3 0 

till Mao'o> : A l''OUr\ A «'.—Kua ruiidi • U n I:r4ti«> 

•d 

1.« 

I >. 

P ÍLULAS ANT I-SYFH IL IT ICAS 
no lilt. Kii.v A i.-M ^ 

ApprotHdii« f i lai lm>|H'i toi íiii dn Riu do Juai lru o B11 Vil 
Brmiiinivmlunioo «'»i IikI.i-* 4- manlfi-olilçOva t-xihllitnaf, «ü-|*'- ial-

1: 1 O« da« <|UC lifll'i I..ni a JI-Ili-, miui o .u u u wiiui-, ulrtíl .lá 
da far^«nla, d-» 11,111/, olo. 

Ali 111 d- la» o |H«'l,ilidarir . « n.miti.ini-o liml wio .1 i- -litado í.aliot.»-
toilo <'hiDii<o I'hiiiinai«nil'<1 Silia l.iin.i Tiiituia.', h>diolator, «xtia-
ink, >miiritia«-o « io>!r.:; 1 ivp.U4V<«.•« ulP' inaui, »«• 

Ifiimlu <1 Cudiifo. 
ru ri.iudo no l.alimatoilu t'lilmli o lltai n .1. <-uli 0 Pilval.ima, 111a 

doa Ullltlm, t. -I- Haliia |h|Mi«itaiio.-: l:Alil KI. & C. 

CASA BARLETTA 
A G E N C I A JT)E L O T E R I A ' 5 

LARGO íiJ ROSÁRIO, 12 
Casa lilial : Travessa «lo Coiiinieivio, n s 

A 11 iiit- loliz onsa dngta capita1, |»ol« no <>nrto pcri"do do *ua liin i«* 
vau dn liilmm a mu rit-ffura a n inipi ilauto homnia «Ic ów (*u\T< S 

l'ort:iindo Minpi-o o>-ta «ata uma \anmla o |ialpitaolo niinn-r i-
Vào <lo luiie*«-, iDnvida o ref|Ciuvcl j.ub a a vir liabilitar-o i is 
Mat-nuios lotviiab: 

( i J . A S D E LOTKlil I h \ i A r i T A L F K D E I i A L 

50:000$000 
a i r / í i - n h ã 2 9 e x t r a c ç ã o 

6 8 -1 Gr?nde e sxírwdinarií loíera ds Caplíal feJeial 

Uli h. M, U M I ;< Ii 1 lil.MlO M MU ' 

(ii)Oflu (h 1 Ih'l't 

Roccbo enoommunilas do interior u duu vantajosa vonimiBiãu 
r«muttcri<]o im romoeeaH com pontualidade. 

í!ll !//ií:l'l I!AI!Î,!;TT\ 
12, ai 'ç o d o B r s a r i î , n. 12 Sac Prfiilo 

r 

Jtfi DtrsçuiIL, i>"M-tt-;'i !• ('v n Âii-tcs-Rnini |t>*i«c*) 
C- de EROGAS do ESTAtJO DE S. PAULO. 

i'IKiltinoS >!KI>I(Ï\AKS fiït VsrLKffiOS 
V u j i . i :u lo r-olo pha rm i i cou t i co Col lect A . Fonseca 

IÍN-|!C'Hiile i' huciê sor do Kiî ímíí') Mai'itios do Hulhuula & Cjr\ . 

jiodi-ro: o d«'j)iira(ivo 
o ; y iilii.itii'iis u rlj 

El.JXIH PA1.SA !•: (AKOIJA E M AN .MA, ÍO(!ui;i 
: iinp-lï«', ••fl) Vif/ V «HCl;, iro HO tliit.lü« lllO (ÎC i l "À 

inatica.. 
XAH« 1 I I'KJTORAf. M.MiKS DI". AltOEiKA KAN J O K Ml'TAMHA, OHlpl'l̂  'Mo 

com btdiäii'.t uitado.- i,u.s n:ok'̂ tius ilí»; viu; .•<• . iiii'ui catarrho, pulmo 
liar, li; '.mi.-nue.-, av ú'1 isoii chronica.-, Iiiíii.ojO. , ' iOf.coiThca, coqudui v , 
a.'-iiiUiii inn[Hi'iiti; u nocturna j.citinîsz. 

Tc.'CO:- to JiiodiiclO:-, cuidado a; .i ritc «t:::ir!;"!!:!*!or--,sito ilt'OIlip'.lrifi t 
d'il do :* 111, 'i ao cM-laiccfiii a natureza o fat;:::- das moleMiaa para a. 
ijuao. - « i « j appli.-iidoa, com imiicavão da: dótn: jciia loda.1 a:; odadu;.-. 

Doju.i-iiarioh cm hi. Paulo : KAKI LL »V ( O.MI'., i :a DinMla, n. 1. 
I,a1 o da SO, n. 2. 2.'» <; 0.» 

Mr. M Ih „ Ouro /fw^h f / ' ^ ' ï t P, 

íi- I g 
çc'fiîrïi'îiiin ' • ' v\if s 

P- ANEMIA, rR«QiJF̂ ã", rOSWAllÊBCBlScîÂ 
XCE3SC dOtRAB4UIOi u KF.UflABTHEN!n, FC0PIScica PAIÏES,UUtiCTCS. 

OFĈ «îCÇ«>ES "-O CORAOÍIG, íü iíuuiíIob r.ri.i rapliioa [• Iln-
— m M f m n a ^ f i ^ i j « m j l l H 

* br.r.esl hvnhi  r/  

n^Wí-uL * A': t>m.c»>.<!*Ho. »-' •• 
I f— ' 
5 •'.'•<> T't«:COS "ï'TT 

Biiir.iur':.-eit V- •'.•-.i rô r̂ osor, r-,'- i:] .j'í:) - - r..r -i:r-;**c '~.t/ j Ö 
r j v ; ••» . ' 1 ».«__« • • •>• . W A I - f K - J cri- ' } 

i S i i S S í • • £ > > • £ ~ «.i i l " S ^ S i É ^ ^ i ' - i L ^ ^ i ' i ' 
f f r w m m ' 
á h , & fe 

% 
m i l V V Sr>lünS 'iiíP IHàícãS» HB&J 

~%7 j K T. jí 7~L O 

Co-i:siv-j»ße -riii c s t i i ' i t i i a r î o d e s t a fo lha-

• \ i m m r i " m m u i 

v- S t' 
J> Kl 

! irn .f> ta > ) 

íi«í »'ti h •••3 y 
r I (:• ért i' '.vi 3 ,'j 1- CL lî j 

r "' r" fv' /-"/ Ie''vs vnCTPV m 
ps, & ^ S f a 

1' t̂--: i Í51Í iilf i i •-» ÍS^-tli.l 

i/SRŜ—í̂  -. vjsziïsœs* ttUJTi^rz «argggHgaazCTg-i juaaucj, aift/ivr ,tt 

T T £ S A T Ä O P O L Ï T 1 E A M A 

de Go apanhia «to Opera e tpsreia, 3 . Tomba, 
MO J E '•'••xlit-'.i! ra. 'I" julho - HOJE 

i.i.',!.V/)K HSl'Ki;I'AL'Ul.O I 

: in ft l o . -t: - n'a,'fin i! a «>|» r< t 

ont acto , il» mac^'.ro G • i j 

0 O A . 

CURA A MEDITAR 
A I» do foverolro de 1WI7, um pliaimapou-

lico de 1'aria rcoolila de um duoiito a ««-guiute 
c a r t a : • lia annu*. a|iaulio| uni n-sfriaiiii iilo, 
.ue mo dou unia fort«- <*onnlipa<;".o de que não 
fiz caso o dogonoruu <-m um rii:iu oa-

larrlio.Tanliiia 'ora 
uma lorrind I 
liito. \io p-i-«0 

I-RANCISCG MARTINE/. 
inaiili'n durant«! 
dua-î iKira-i. ailles 

<j!j<- as viscosidades 
so ilospoiruom-, í principalmente no invrno 
quo roll'ro mais. 

l -iilio i.-i.i. I- - i- \»iuaai -m nip l i n t « tinli.ni <i<-sapparecido. I-ulio 
vomilo K\|<--rimonl«>li.ilaaiM»ili ill-romodins, ac>>ra horn appetite NVi osrarro man ilsco-
IÍS4HJS, xai-n|M-s u ida in«; alliii- i. O inedi--- m-Iu-J-S n ioltaram-Oa completamente as 
d s<o-ino lino «-u <'-tai.i ficaiwlu aslliniatii'o. N.î • foro .s 
toulio apneiito noinniiMii d» nada | » Airradcço lhe 'uminamonlo por f r iiivou-

• I. -in n-- moi i-.rna. a h í t : : " ' • «ia» cura« tail > «. Alr.atr.1o «ojro» •• rit pi«sn douar île 
obtida« o..m .. A'calràu cia eam <' kI-mIck »0 ivi-ommindar 0 «ou r«m«d o a n-las as pos«oa» 
moil. Oioira la* o obawjum lio ir.anilar- -pi -ITr-m d-' liroi>cl..l«-i raurr l ios rumo 

„ mo mn vidro il • n-r ladi-ro Aloi-irâo ti-ljol. ••« H ia. — As>i:,"i»'M : Irancisco Mar-
- ! Ouer 1 ver »e com elle li"o alliiiain A-«icna- tun z » 

I do : I rin-'isi-o Martiuoi plataM.yor, Aían-! D u«odo Aloatr i-i «invol «m todïs as ro.fec 
respirar a von't-i le, ' aar,. l'eru . ' <•/«' lia dose indi •-d:' i.a caria acima, lia* ta 
pois tenlio srranloj l> pois de lor lonalo do «erdrjf iin A'c-alrJo na v-rdade, para curar pui pouro toinpo a 
opprissão. Toiilii-o . (iuiot, osiir Martine/, torna • eicrovor :« Azaii oon-lipaçïo por ni-u" pertinaz que soja e a 
o-toma.'o clicin de htaro, I . de Main de 1S-J7. Mui 1 un-1 lironcliit" mais invotorailn. láinwiçiip-se ati as 
viscosidades, nio Itiuvrt Tomei o lidro de Atealrio <|U : V. M« veres collar e curar a tisica ja declarant, 
posso dormir Te ! înaniluu-ni !, toinci-o as releiçiio.î cumo csla porque o aloatr.io la» parar aileoomposiraodus 
11I10 tudos us dias o ! prescript», isln é, umacolliw, do ohá, de alei- lulioreulos do pulmi-i, destruindo os maus 
peito olioio da ca-1 Ii'âo em eada copo de liquido que beV-ia D"pois micróbios, causas -1'essa decomposição. — 
tarrlio ; tu «so 0 es- j i l l ter tomado o«te j ir imcirotld n a n n sentit j L' • :npl—• • •" •-•"•" 
carro todas as j muito inelnoi Kscarraia mais Ueilmonte as 

viscosidades que me obstru a:ii o ostumaíío. 
O appelile esta querendo voltar, o pu ic dor-
mir algumas liura» som 1er a respiração presa 
Continuei a tomar o Aleatrào ( iu jot o, no fim 
do terceiro vidro, os accesaos de tosse que me 

a m-! seníit LVmples e verídico. 
A menor con-tipai.ãu. se é descurada, pode 

deironorar em bronchite l'or con^-'^uinte, não 
se dev-' o-- «ar do roi-ummendar a -<s doi-nli-s 
que cortem a doença h-iro r-<* onineço d'eüa 
tumando diariamente AI-:atrão Guyot, que se 
acha ein Inda* as pharmacia-s a 

Mala Real insleza 

l'rmlni.is «lildas d- Manlm r dn III-« de Jmi-iro de ta?«r-'* rapidan 

D A N U I I E . do Hantoa . . H- >• 91 
T H A M K K . do liio do Jane.r i 
M A O UAI . UN A. d-i RmUm . 
NIM-:, do Rid do .{aociro . 
C L Y D E , du Santo* 
D A N U B E , d i Rio do .lacoiio 
TllAlUil de Santos . 

.-1—» Il 
."» H- *>'J 

! « 
(- lU !«l 

IH-IO—'J» 
l l-l 'J i ' J 

O MAI.MII-0 I l«4l'(TK IMUI.KX 

OANUBE 
5946 toneladas—7500 força cavall. 

i|ierado do Rio da Trata, nu dia 4 do agOato, a iirá uo nicnio du 
do ijanto , para : 

Rio de Janeiro, Bahia, 

Pernambuco, LISBOA, 

VIGO, Cherburgo 

e Sonthampton 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d c 3 c l a s s e p a r a 
L i s b â a , 

R s . 1 6 3 S O O O 
PurapaesafçouB o maia i n f o rmadas , d i r i j i r - j j 4 i £ i ã i i i , t i l 

P a a l J . i l übIu Uoui I og ie i a 

I COMPANHIA LUPTON 

F á o s p h o r o 3 B r a s i l 
(Vulgo coi|ueiro) 

,6 phosphoiob ,já mudo cor;l <:• 
os no istadn, 0011:0 uma da« u.c-

1 11 n.ai. a- Iia. ionai i- 1111 caix.» 
1 d" mude m .0 te, veudo-Ei -tu 

- .1 a. 111 as do regoeio io-j- i'a-
• 1 10 deposito: de S'/llo Mi:tur, 

::„.•!.«•„,„/.. 
• c i|.ii i io, H'ia de Coninieieii.-11 

In 7 

K a siSfc 
\ eiido se uma Infní-uin no 1:0 

líoli I l'cderal, quuriu 11. í>, i.n/., 
s. Paulo 

Ca i x a d o C o r r e i o j K 

iL c a G Tf. V l & V J O S 
A A :i c aoiio dc ("a -• do C -I-
Ir-1c-s ie lltdeii, do l.i. M'a, -i'b -
ii'j r i.ti ili'.i.r j .1; a c I re, iionie 

X J J N j ' X O - A . <^>TJ-JE} V E N D I S S O R T E S 

Loterias da Cap i ta l Federal 

üp-Víiiíiiàásí 
r ^ I l p ^ B J O B J G V ü F I , A W O N O V O 

O q r í ?.9@6 airssítlss assim éteh'é 

iicdi' a m -- r • • ! i \ ;. • 1JI : 1- i-
- L' 11 ' (j:- (j: a : 

II; O (!«' 

cm \'i mi r 

di< 
• I, 

inclivf j- cm 
« 0111 o nome 

• Cu. i i 11o-

Lr ^ 

rs 

Í2 s 
îr? 

4 

«3» 
czr. 
C'3 

O«-

ai-. 

füis ( aro (,* i 
hai'cuu, cm (ji. 
: I' Iii , 1 o ic 
01' ill ti li: OS (| 
) (le:-crcditii di. 
i.otiv 

\OM VI.-
|> . 0 i' r-

i.-sim i IO' ü-
'. <1 .0 O ! < Ml 
r- . pf»111«do 
; or \-« os 11 • 
• a , a « ( corn m 

t.i cl.:; r, c I- >r 
e do ora avante, a a -
: o rc: json: a!iilíMUii ! 
':» (jim . apr- seiitairni 
c!i\ ').< di: t illfl 0;i . I'c-
/0"0 An ft oi > <!• s. r. -

I."» I .. 

1 

8 ps'cmiö €?e 

<•1 

I* 

IO 
tj 

39 

ToiM Í.05G 

strc-iraiéon îSe 
KW 3$ 

Î20Ç 
30$ 

im> 

CI'ACO l 
liO DIA DU "1r 

a \ 

O TO 03 

J 

Cs b: 
tei cou? 

í hei es 
L' trJ'ClO 

fias lotevia;,; ãa, C'a^It-rJ 
tis sireíeréiicia, us age 

ß i i i y ^ i S O O E L ^ S 

I=a.ta.sa 2 . S c l © o v e m t o r o , 

Uríka casa qm veisd© 

D rr 

O" i - S 
C) 

i—! M 

CS CO 

ps 

L I V E R P O O L B R A S I L 

And River Plate Steamers 

LINHA LAMPORT & HOL? 
I Serf ço de passageiros para 

JfOVA-VORK 
C O I . B K I D G E 17 —- —!-0 

j 1 I E V E L I U S 2 — 'J — V'J 

O PAQUETS 

Miliiii do Rio do Janoiro, 110 di.i _-

I du l'orioiilo para 

, B a h i a , Perna t î absaco c 

Nova-York 
Esto paquoto proporolona a i3 
passa geiros todo o conforto necos 
aaria. o tom a bordo modioa o 
criada; viaç-im maia rap ida quo 

i via Ingiatorca o 301U oa incun 
, voniontos do baldoarão, 
i Hocobora-ao paaaagoiraa d j L' 
o 3.1 clasaoa. 

j Para paaaagone o maia informa 
çõoa, trata-ae om Bantoa com oí 

'agontoa 

F. S, Hampshiro & C. 
j RUA 15 DE NOVEMBRO 82 
i No Rio do Jano i ro com 03 aa;ont03 

R U A D E S . BLHTO, 4 1 

PACIFIC srii.Vil 

NAVIGATION COMPANY 

0 IMQttrC INULLZ 

deve fii 
íl 3 

gr 

S&klöS 

tn — 

--V.f í i^lVÃ 
c « 

r-fi - -
•Kl 2 -
<13 

IV I) ..<11.1, C.l,l 
l.n i I 0 : I 
1'oncl ...^ie.;, : 1*. 
triíu, im. Kitti 
l-i h 

Kc. a o or U 
• o , .a i •• /., -i. Aim in i ; 
•I n :.i, r.u h -1 • 1' im;., 
.Maier uii , It; -gj, efe i • ã 
lii i Polo, ho; 

I .- nita , : rn. I. u.zi : Gu.sto-
). I cihj,<i!iio, aloaidc, i r . 

), ; ra l.afon . Uutílas-, oo-
ptihlico, sr. i í iu i i l i i i1 ; IV-

ú-ij c iimão de Pelrita, sr. Damiani; 
ii, iren :ral, sr. (i -rv.ti. , Tizrovj, ajudante do Duplas, sr. I.eiy. 

.'' •• i -In R. Sjh.istiiO, e tudantes, i-< njuiado.--, porogrinos o ao'- a-
do... N.iniurosa corpo do i-ór >J. Ljã.io a mist-on-sc nc. 

Maestro ro^eníe da ori-hostm Ponipi-n K'n eliieri. 

A's b o meia horas illi pomo—Preços do costume. 
WnTA—As encommenda.s só são respeitadas ate ao meio-dia, lomexio-

yç . u peüsoa alguiua. 
Os .ivtes á vtudu na bilheteria do theatio, das 10 hs. da manha 

om deanto. Depois dos espectáculos, haverá oonds para todas as li-

nha*. 
Brevemente a opw» ; RIQ01J2TT0 e a opereta O DUQUEZJNI10, 

E' o m e l h o i " c o r n a i s b a r a t o 
Nun' 1 cai: n com n paus do i-abfi'i cfpecial do 1 1|2 ki o 

> 2 > » 27 » » * » > 20Ugrams. 
> ;i > Il > 9 » vii'gom i 1 1|0 kilo 
i 4 s » 27 S 9 t > i 51o grams. 
* ;. » > 27 > > « » » :I40 grams. 

i: • » 27 s a t » » 170 grams. 
» i > i 27 t » • » > I (JO granis. 

Vcndc-ro cm todas as canas dc primeira ordem 

cada pau 

llnkos proprietário* desta afamada inarea de sabão 

J o s é d e C a r v a m o ^ C . 

^ 1'AULO 

Roa i' Março, ãá-flij dí Ian? íj, 

esperado do Sul n o t i i i 1 do ugoa-
to eahirii para Ciisbõa Vi«o, L a 
TaHaj o I j ivarpool . dtipois da i a-
diapúuaavâi domara 

Lova pa3Bâ oiro3 da prijijira 
o tcrcoira c l a j u j . 

esperado cia Europ t no <11 \ I 
do agosto, sahirii para Montovi-
dóo, Puu i Arcnaa o Valpara iao , 
dopois da ii disponaaval doinora-

Eoto paquoto rocobo passa.joi-
roa la primeira o tora j i ra cla3 
303. pa-a o R io da Prata. 

V inho do maaa, fornoaido ^ra-
ti3 4>3 par.sageiroa do toda} U3 
oiasuoa. 

03 paquetes doata Uui i* a ã j 

i l la ini uaiiou u luz uid3U'ÍJa. 

Para informaíõoa oo:a 

Wifsons. Soi? a 
R u a UoRoaaria, U 

ii;>i;iäl 
•I. P i l l o 

Hamburg] SjJaiüir'wn:!]! öarn'j dCjjHî- !t i 

Sunico icmaual cntiv 

I 9 O O O 

approxímaçqôs e dezena, na imjiBdaac-o tatal de 

! 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
0 premio acima foi vendido po'a Cata iJorlctta ao sou íiegiicz r. 

l-'ii«icisi'0 Trama, com IciOsquo du !0'.cria, 11. «I, pegado á poit- ira da 
E-taçao Inglesa, no Braz. 

Chamo aatti neúo dos nicus frezuozes para as lotei ias dc 50 CON-
TOS, em do coiTcnto 500 CONTOU, om ú do airo to, . -lo CON-
TOB, H. Paulo, 0111 ;í do r-gosto. pó:» que a Casa HarlC.ti ti RI vendido 
muitos o Impoilaatcs prêmios, 110 curto ef [aço do sua í..:idaç o. no 
la i f o do Koeaiio, c que ultrapassam a vistosa qunn' ia du 

mi CONTOS 
Belizario BarSetta 

Largo do Bosariw, 12 

B filial, rua Quinze dc Novembro, t-Ã 

Santin o Ilam'iiiriri), c i ,i esc il\ pel > líio Jn 
Jaiiclr-, IJ.iliia e Lls!i,a 

•SA i I IDAS I'Ali A A IX'ÜOI'A 

Asrxcw.v •> du a •., 

0 paqußto a I saiãi 1 0 paqueto alloniã» 
A S U M C i o i N T A m a z o n a s 

GtpitiU j Capitu m',„»o» 

Ii,r:! tal.ii-. I ••feira, t' dua'-i.-to, pi.i o 
RIO Dli JANIilKO, 

BAtilA, 
L13U0A, 

Bahii .i I'-fen a, 2 d 

iUO UH JANilIUO, 
BAHIA, 

LIti«0A. 
KoTTB'tn.V I. 

o Ii V'JB'JßCIO1 ciiEKr.on.t; 
cHAUBUlWl 

Preço da passagem de 2- classe para Lisbò3, 
r s , 1 S O S O O O . 

Todos d paquote? da Companhia f.Vi do oon<trao;i-i ntidirai, ill i-
itunailoi a luz elcetncc, possuiudo espieudidas acoonimodacaus para p;u-
sa;eirosdo 1» ; I- :inn, 

l'icço das pa£.-agcna do 
IDA . . . 

IDA li VOLTA 

ciasse, para LL-Mu, llJOSOOJ. 
. . . . t.. 21Í-13-0 

. . L 17-1 ;.J 

Iverebeni-se passageiros para ai ilha« doj A?ôr-n o Ma-luiiM. A 
Companhia vendu passagens directamente para Paris, »ia CUcr'jar««, 
scuilo us pro?,)« l i 1» liasse, Fi 20.15.0 

l a i n partam ena o mais iiifornuçjoj, cJiu o« agaaíoa 

E - J o h n s t o n & C o m p o 
HUA ft * QU i r AH D A, lõ-l" anda, 

» 

H M 

dittilll 

I «MM hH 
• • . « I 

rx 

f i »»»••• <ft« 
iim à 

I - a r*9 r • 
r * 

Cr mm 
un» • ft*>t(f«i 
li JUftl IMO Hl 

Jll'il 
I • «• I 
} * » 
k >tl I r I ». ••... 
k " A V " 
pro ALftOMr J 

I ' »AM« »A»Ri 
n» i n 
AMT Mat.- • 

|l t I I UllMI IMA 
Ai.t«-h I, t l i t I 

bai) 
c 

- dn |-r-. . i 
. n - a r o cal . 
k ou diniii. i 

do mnom, i. i 
fi I ' diieloi. 
éat --ciaiiii i 
lko 

portanto, 
tfp 1-1 oorlo t 
Mi Irnr.i 

I i -, ] ara fi 

I l -lin lia»' |'< 
• n nos dinlioiro. 

f rci poil.i t 
Ml . roui 
11» | : U' o IHH'l.il 
Ml I.ossa tl 
V < - . n iiii|n.- i 
fii'-- • ibii-ioiliatl 
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